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'DIARIOI OFFICIAL

. earadarla Susi das massas Ganidas

• Sobre este asisumpto • recebemos tuite-hon-
tém do. Sr. Dr. Macedo Soares, juiz de di-
reito da r Vaia conimordal deste capital, a
keguinte communiértção;que não foi hontem
publicada por haver chegado tarde:

Em todos os tempos, maSsObretudo. hoje e
no estado em quó se acha * a nossa terra, de
organização e reorganização de todo o ser-
viço publico, cumpre manter principlos cer-
tos e formar noções exactas sobre os actos do
Governo Provisorio, de sorte que se não des-
vaire o espirito do povo em conjecturas hos-
tis aos motivos dos despachos dos ministros.

Em publicação sobre o curador fiscal das
massas (aludas, Impressa na Gazeta de Noti-
cia, de hoje, emittem-se proposições tenden-
tes a condemnar o decreto pelo qual o Sr.
Ministro da Justiça emoli esse emprego. Não
são, porém, procedentes, como passo a mos-
trar.

Não ha duvida que o Codigo Cornmercial
(art. 809) mandava preferir o credor para
curador fiscal; mas tambefir é certo que, na
falta de pessoa habil, podia o juiz nomear
pessoa estranha ã Esta dós *credores, uma
vez que tivesse a capacidade necessaria. Vé-
u que essa medida é de ordem puramente
administrativa, e a sua revogação não im-
porta quebra da garantia das leia, promet-
tida pelo. governo na proclamação inicial do
novo regimen. Quer-se saber si convem ou
não a meação do emprego. Si convem, tont-
tur questio, pois foi para essa e outras comias
ateis que se levantou a Republica.

E' incontestavel que, em uma praça impor-
tante como a desta cidade, rara será a fui-
lenda em que não haja mais de um . orador
no caso de ser nomeado curador fiscal. Mas
isso não exclue a creação do einprego.em
que pólo ser provido (corno foi) pessoa igual-
mente no caso, dispondo de mais tempo e não
menos versada em cousas do dirnmercio.

E, falemos com franqueza, quem exerce o
cargo de curador fiscal é o negociante que o
juiz nomeia ? Não. E' o advogado ou solici-
tador que o curador nomeia para em seu
logar servir. Rara, rarissima é a fallencia
em que o curador exerce o officio por si ;
quasi sempre, si não sempre, exerce-o por

procurador, que percebe a porcentagem de-
vida aquele. Pois bem: esse procurador
particularkfica sendo o curador fiscal recente-
mente creado.

Diz-so que praticatente é impossivel a fis-
calisação. Por que.? Sommem-se os processos
em andamento nas duas varas commerciaes

* e ver-Se-lia mie, comparativamente, os de
fallencia não passara de meia duzia. Duvido
Inalo Mie só com os emolumentos do officio
Se possa manter Ocurador.legal.

Terá um ou outro acne de abundancia ; a
maior parte, porem,será septennato de vaccas
.magras.

E por ah' se responda já á arguição de não
ter o ministro tido em vista deão crear um
emprego rendo,.,,	 . .

Não haverá mais, diz-se, fale:leias abertas
paios credores, que não quererão gastar com
juslificaçõei, pagando advogados, emolu-
mentos, sellos,etc.Pois levem as raleadas ao
conhecimento do juiz, ou ao de curador-fiscal,
que procurarão providenciar. As raleadas
abrem-se ex-officio, quando é preciso., O que
é certo4 que muitas se abrem, com razão
ou sem ella, -mius Páram logo que *se vê mie,
vendidos os bens da massa, mal dão para ai
custas do processo ou para 'algum insignifi-
cante rateio de -1/2 ou 1 •/o. Ora, o curador
'legal é obrigado a proseguir, haja ou não
haja dinheiro na :nassa.

'ouvi que a porcentagem 'da curadoria
minorava os prejuizos, não dos credores,
evídente,' raas daquele que fosse *mimado
curador fiscal. Não é exacto. Tenho proces-
sada muitas *fallencias; e posso dizer que os
credores commerciantes nomeadin curadores
fiscaes não arrecadam um vintem das porcen-
tagens, que costumo marcar_ o morara°
(tolo,) e eles entregam aos procuradores que
os representam em juizo. Casos ha em que
essas portentagens são tão insignificantos (e,
note-se, esses casos não são singulares) que
os curadores teem de inteirar aos seus repre-
sentantes a taxa do contracto. Si o curador
contractou com o advogado agenciar a fal-
lenda por 200$, e a porcentagem não pas-
sa de 100$, é claro que o constituinte ha
de inteirar Os 190$ restantes. E si o rateio
não der para tanto, terá o cliente, em cima
de queda, couce; pois promoveu os termos
da fallencia, e da quota que recebeu em pro-
porção com os outros, voe desfalcar um tanto
para procuratorio.

Qual era o curador que acompanhava a
parte criminal do processo das fallenclas ?
Não se conhece o caracter londcso dos nos-.
sos commerciantes, sejam brazileiros ou es-
ta.ngeiros t

Logo que a qualificação da quebra pôde
acarretar pena - de cadeia, não ha curador
fiscal que queira levar a cila o pobre diabo

do fallido, que quasi sempre tem mulher e
filhos. Nem alaguem vae dizer que ela in-
fringiu os paragraphos ta.es e taes dos artigos
do Codigo que importam oito annos de prisão
simples ou com trabalho. E com razão.
Temos o absurdo do processo criminal en- •
travado no processo commercial da fallencia.
Si este importa ao credor, aquele não. Que
tem o credor com a prisão do fallMo? Satis-
faz o seu odio, mas não lhe resume o pre-
juizo.

Tranquillise-se o commerelo. A mação do
* logar de curador fiscal das massas falidas só
, pôde dar mão resultado em um caso : si os
juizes do commercin forem * relaxados. Sejam
elles cumpridores dos seus deveres, exijam do
.curador quo cumpra os seus (e para isso não
faltam penas.), e verase-ha como tudo anda
direito.

Falla-se em augmento de despezas porque
o decreto se refere aos ara. 90 e 91 do regi-
mento das custas. São despezas insignffican-
tissimas ; e que (e é o essencial) não sabem da
massa; são vogas pelos credores que não
querem esperar pela classificação dos credites,
que é feita, não pelo curador, mas pelos
administradores.

A intervenção dos credores nas fallencias
continua effectiva e efficaz. Nomeara os de-
positarios provisorios e os administradores,
que são os verdadeiros liquidantes definitivos.
Junto dos administradores, de nomeação doa
credores, o curador fiscal é mero omito emb.
sultor, e voluntario, não necessarlo (po-
nhamos 03 pingos nos ii), e só em casos de
maior ponderação. São os administradores in-
teiramente livres na sua gestão. E a não ser
que o juiz queira proteger o curador, ou-
vindo-o sempre para lhe dar direito a custas,
não sei que peias tenham os administradores,
tanto mais que o juiz não é obrigado a estar.
sempre polo parecer do curador.

Tranquillisem-se os commerciantes.
craacio do emprego de curador fiscal das
massas relidas è em beneficio seu e dos fali-
dos, e autorizada por cargos canguem em
outras repartições forenses.

Tivemos o curador dos africanos livres, e,
em tempos remotos, o juizo especial da Misc.-
ricordia, o procurador da Coroa, o mampos-
teiro-mór, etc.; temcs ainda dons curadores
dos orphIos, doo dos ausentes, um promotor
fiscal das capelas e resíduos, promotores
publicos O seus adjuntos, promotor da justiça,
procurador da soberania nacional... E que
é essa gente toda, si não agentes do poder
publico em negocio de ordem publica I Pois
o mesmo se dá com o curador fiscal das
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massas fallidas, onde, além dos interesses dos
trodores, ha muitos a que attender e se clas-
sificam como do ordem publica ; e a esta não
pede ser o governo indiferente.

O cargo foi croado 4 só nesta grande praça »,
conclue o articulista. Sim, e exactamente
por isso, por ser esta do R:o de Janeiro
uma grande praça. Mas, nada obsta que a
creação se estenda a Porto Alegre, Santos,
Bahia, Recife, S. Luiz, Belém e outras pra-
ças grandes. E por que não ? Si convém a
creação do emprego, cree-se onde convier ;
si não, nem na capital federal.

Devo dizer que nenhuma razão especial me
impelia a escrever este artigo. Nem pelo
Sr. Ministro da Justiça, nem pelo collega no-
meado para o cargo fui consultado sobre a
legalidade ou a conveniencia do decreto. Co-
nheço, porém, um pouco da vara commercial
a meu cargo o posso affirmar que o ministro
não errou.

Em minha humilde opinião, o cargo de
curador das "massas fallidas deve ser vita-
lido, como o devem ser os curadores d03 au-
sentes, dos orphãos, das capellas e rosiduos
etc.;eoino eflio.io de justiça, que não podem
estar á meréa dos caprichos dos governa-
dores do dia. Por, ora, não o são ; e si qual-
quer desses funccionarios não servir botem-
os para fera, que essa é a obrigação de quem
governa, expollir dos cargos publicos Os in-
capazes. e.

-Rio, 12 de janeiro de 1890.

" A. J. DE MACEDO SOARES.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 142 A DE li DE JANEIRO
DE 1890

resenttgen do Hospital da Santa Casa do Msei'culia
leda capital o lIospicio de Pedro II, que passa a
denominar-se lIospicio Nacional de Alienados.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio da Republica
doã Estados Unidos Brazile - constituido pelo
Eeercito e Armada, em nome :da Nação:

Considerando que se torna necessario re-
formar, sob um plano integro e colierente, a
assisteacia medica e legal dos alienados, com-
pletando-a o dotando-a com um serviço agri-
cola a estes destinado ;

Considerando que o antigo _ Hospicio
Pedro II dispõe do renda propria mais que
sufficiente para custear suas despezas com
proveito do Estado ;

Considerando, finalmente, que cessaram os
motivos que ,determinaram o governo a an-
neXar ao Hospital da Santa Casa da Miseri--
cordia desta capital o que fora primitivamente'
areado, para tratamento de alienalos, pelo
decreto ta. 82 do 18 de julho de 1841;

RosAve dosa:anexai-o daquello hospital e
constituil-o estabalecimento publico indepene
dente com a denominação de Hospicio Nado-.
nal -de Alienados, que se regerá por instrua-
çõe3 que serão opportunamente expedidas,

mantendo-se por °niquento os estatutos ap-
provados pelo decreto n. 1077 de 4 de de-
zembro de 1852, na parte não alterada pelo
presente decreto.

Sala das sessões do Governo Provisorio,
11 de janeiro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Aristides da Silveira Lobo.

DECRETO N. 144—DD 13 DE JANEIRO DE 1890
Declara a entrancia da comarca de Sant'Anna dos Mat.

tos, no estado do Rio Grande do Norte, e marca o
ordenado do respectivo promotor publico.

O chefe do Governo Provisorio da Republica
dos Estados Unidos do Brazil decreta:

Art. 1.° E' declarada de l e entrancia. a
comarca do Sant'Anna dos Mattos, creada no
estado do Rio Grande do Norte pela lei
n. 845 de 26 de junho de 188?.

Art. 2.° O promotor publico da -mesma
comarca terá o vencimento annual de 1:400$.
sendo 800$ de ordenado e 600$ de gratifi-
cação.

O Ministro o Secretario do Estado dos Ne-
goolos da Justiça assim o faça ementar..

Sala das sessões do Governo Provisorio, 13
de janeiro de 1893, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferras. de Campos ,Salles.

DECRETO N. 145 — DE 13 DE JANEIRO DE 1890
Creu o togar de auditor de guerra no esradci Os Per-

nambuco

O chefe do Governo Provisorio da Republica
dos Estados Unidos do Brazil decreta:
, Artigo unha°. Fica crendo na capital do es-
tado de Pernambuco o logar de auditor de
guerra do exercito, o qual será declarado de
Ia entrancia, e considerado de juiz de _direito
como o de auditor de guerra da capital fe-
deral.

O Ministro e Secretario da Estado dos
Negocios da Justiça, assim o taça; executar.

Sala das sessõas do Governo Provisorlo, 13
de janeiro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Salles.

DECRETO N. 146— DE 13 DE JANEIRO DE 1890
Declara a entrancM da comarca do Triumpho, marca o

ordenado do respectivo promotor publico e crea o
togar de juiz municipal e de orphãos no termo do
mesmo nome, na estado do Rio Grande do Nono

O chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil decreta;

Art. 1. 0 E' declarada do i a entrancia a
comarca do Triumpho, creada no estado do
Rio Grande do Norte, pela lei n. 992 de 26 do
março de 1887.

Art. 2.° O promotor publico da referida
comarca terá o vencimento annual de 1:000$,
sendo 800$ da ordenado e 8:0$ de gratifi-
cação.

Art . 3. 0 Fica areado o togar de juiz muni-
cipal o de orphãos no termo do Trinmpho, de
que se compõe a comarca do mesmo nome.

O Ministro e Secretario de Estado do3 Ne-
gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 13
d3 janeiro de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA. FONSECA.
M. Ferraz de Campos Saltes.

DECRETO N. 147—DE 13 DE JANEIRO nE1890
Declara a entrancia da comarca de S. João de Santa

Cruz, marca o ordenado do respectivo promotor pu-
blico e cr•a o jogar de juiz municipal e do orphaos
no termo de Santa Ctuz, na estado do Rio Grande
do Sul.

O chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil decreta:

Art. 1.0 E' declarada de primeira, entran-
cia a cornam de S. João de Santa Cruz,
creada no estado do Rio Grande do Sul pela
lei n. 1877 de 18 de julho do anno passado.

Art. 2.° O promotor publico da referida
comarca terá o vencimento annual de 1:400$,
sendo 800$ de ordenado e 604 d3 grati-
ficação.

Art. 3.° Fica areado o logar de juiz muni-
cipal e de orplAos no termo do Santa Cruz,
de que se compõe a referida comarca.

O Ministro e Secretario de EAado dos Ne-
gccios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo provisorio, 13
de Janeiro de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA..

I. Ferraz de Campos Saldes.
-

DECRETO N. 148--DE 13 DE JANEIRO DE 1893

Altera a classificacao da comarca de Santo Ant'onio de
Padua, no estado do Rio de Janeiro

O chefe do Goveano Provisorio da Republica
dos Estados Unidoe do Brun decreta

Artigo unico. Fica elevada a 2e entrancia
a comarca de Santo Antonio de Patina, no
estado do Rio de Janeiro. -

O Ministro e Secretaricae ' Estado dos Ne-
goeios da Justiça assim o faea; executar.

Sala las sessões do Governo Provisorio,
13 de janeiro de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Saltes.

DECRETO N. 149—DE 13 DE JANEIRO DE 1890
Declara a enfrancia do comarca de Pocon ,s , no estado

de Matto Grosso, e marca o ordenado do respectivo
promotor publica.	 •

O chata do Governo Provisorio da Re-
publica dos Estados Unidos do Erazil decrata:

Art l.° E' declarada de l a entrancia a
comarca de Pocand, creada • no estado de
Matto Grosso pela 1i n. 598 de 24 de maio
de 1883.

Art. 2.° O promotor publico da referida
comarca terá o vencimento annual de 1:609$,
sendo 800$ de ordenado e 800$ de gratifica-
ção.

O Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio,
13 de janeiro de 1890, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferraz de campos

O marebal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio, constituido pelo
Exercito e Armada, em nome da Nação, tendo
ouvido o Ministro das Negados da Justiça
sobre a petição de graça do te:o Germano
Theodoro Wagner, que se acha em cumpri-
mento da pona de galés perpetuas, na qual
foi =matada, por decreto de 31 de janeiro
de 1885, a de morte, imposta por acórdão
do Tribunal da Relação de Porto Alegre aos
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8 de inalo de 1833, por crime de homicidio
perpetrado a 4 de março de 1831, e attendendo
ás representaçÕes. ClaS:colonias allerniis esta-
belecidos•nos Estados Unidos do Brazil,„ ás
jUstiticações e documentos exhibicios sobro fa-
ctos è revelaçÕeS ' posteriores á condenniação;
que poem em duVida'a culpa do mesmo sen-
tenciado, bem - como 'ás , informações officiaes
sobre o' seu looM procedimento' na prisão em
quo estó. desde :o dito armo de 1881, reselve
perdoar ao mesmo" Germano • Theodoro Wa:-
gner a dita pena do galés perpetuas.

" Sala das sess.ões- do Governo Provisorio da
Republica dos Estados Unidos , do Brazi, 13
dej melro cie 189), 2° da Republica.

MANOEL' DEODDRO DA. FONSECA.

M. .Ferra fie Campos Salles.

-	 •
O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,

chefe do Governo Provisorio, constituido pelo
Exercito e Armada, em nomdda Nação', atten-
dendo ao que lhe reprosentou,o, Ministro e Se.
cretario de ' Est ado- dos NegoclOsAa.	 „.
respeito da petição de - graça do 'e:c:escravo

condemnado à pena do morte por'
sentença , tribunal do' jury do termo'cle
Curityba, proferida ' em: 19 do abril -de1876,
cO• nsiderando - -que são decorridos 'qnasi 16 ali..
nos depois do gravissimb crime de homicidio
praticado- pelo petic:onario nipeoa do unta
pareeira spor motivo reprovado, estando o cri-_
minoso preso desde 30 de março de 1874; o
que, tilem desta eircuinstancia aé-ompanhada
de attastadnu do" seu - regular procedimento na
prisão, o . favorece a disposição do art. 332
do .Coligo do D1'030330 Criminal, viste que a
decisão negatoria, de attenuantes-foi tonada
sómente por 8 votos,' • sem pronunciar-áe o
segundo jury sobre -a,menoridade allegada,
que o primeiro por 10 ..votos reconhecera:
resolve commutar em prião „perpetua com
trabalho "a pena . ' de morte ' imposta ao dito
ex-escravo Mig.0 31.
• Sala _das sessões do Governo Provisorio

da Republica' dos Estados Unidos do.Brazil,
13 de janeiro de 1890, 2°, da Republica ..	 •

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

' 31: Ferras de Campos Sailes.

" O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio, constitifido pelo
Exercito a Armada, em nome da Nação' , atten-
denlo ao que lhe " representou o Ministro e
Secretario ' , do - Estado dos NegoCios da Justiça
ftcei.cfc : do recurso ao Chefe do Estado, - inter-
posto ' pelo ex-eSeravo Remnaldo; ' da pena
de morte, • a que foi condcmnado em 20. de ou-
tubro de 188.2 Pelo ' tribUnal do jury -do termo
de Passo.S. , dá ProVincia, hoje estado de Minas
Geraes, e considerando .. que,- s3gundo consta
dos - autos e informações officiaes -, o peticio-
nario matou o feitor,' "contra o qual, por s-,-us,
mmoderados cast igos ccnápirava grande.
parte dos 'escravos - da fazenda, ao ser por
elle espancado Com o cabo•'do relho, e que,
extincta a °Sera vidão-, é cle, jUStiça ModeraiaS
penas' imposta em "virttide da- lei excepcional

•

de l O de junho de 1835, já revogada; resolve
commutar em 20 annos de prisão com tra-
balho a, que - foi imposta ao dito ex-escravo
Romualdo.	 .5 .	 •

: Sala das sessões .do Governo Provisorio
da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
13 de janeiro de 1890, 20.da, Republica'.

MANOEL DEODORO 'DA FONSECA.

3/. 'Firraz cio Campos .'S.alles.

Ministerio do Interior

Por decretos de 11 do corrente mez,
Foram nomeados :
.loão JeSé da' Silva, - Pitra r o logar de con-

servador da pinacotheca e restaurador de
quadros da 'Academia das Bellas-Artes

O Dr. Antonio Augusto de, Azevedo Sodré
para o de preparador , da laboratorio de the-
rapetitica experimental da Faculdade de Me-=
dlcina-do Rio de Janeiro.

Foi reintegrado o professom . vitalicio da ca.
Aleira de calligraphia a-desenho linear do
extincto Instituto Commercial ,Paulino Mar-
tias Pacheco no togar da Professor da aula

;das mesmas , materias da Escola Normal, fi-
cando sena effeito o decreto de 5 de janeiro de
1889, que o jubilou neste ultimo togar.

•Concedeu-se ao Dr. Joaquim José de Me-
nezeá, Vieira_ a jubilação, eine pediu, no togar

: de -Profesor de j linguageni escripta, dó' .30 e, 40
'anuo do Instituto doá , Surdos-Mudos. •	 •

Permittiu-se , que o • De. Domingos Jose
Freire, lente da cadeira de chirnica organica
o biologica da Faculdade 'de Medicina do Rio
de Jo.neiro,, continue no magistério " com" a.
gratificação addicional mareada • no art. 54,
dos estatutos'que' baixaram com o decreto
n 138'7; de--.28 de 'abril de 1854, a cOntai"de
15 do dezembro ultimo, em que completou
25 anilas de 'effectivb serviço.

; For , nomeado' para o carga de director do
Hospicio Nacional - de - A1ienado-3 o Dr. Mie
Carlos Teixeira, Brandão.

Por decretos de 31 de dezembro ultimo, fo-
rana nomear-les para os cargos do 'vice-gover-
nadores dos estados :

Do Pará—P, Dr. Jaiè Paes de Carvalho; 2°,
Dr. Manoel Cardoso Barata. 3° Gentil de Mo--,
raes BittenCou-rt.'

Do S. Pauhe--10,Franciseo Glycerio; 2°, Dr.'
Joaquim Lopes Chaves; 3°, Dr. Luiz 'Pereira
Barreto.	 •
, E por decretos de 11 do corrente mez:
• De Piauhy '-- 1 0, Dr. Benjamim Nogueira;
2°, Dr. Theodoro Alves Pacheco; 3 0 , Mariano

•
Gil Castello Branco' .

Por decreto desta ultima data; foi aposen-
tado•Francisca Borges do Carmo no emprego
de porteiro da Inspectoria Geral de Hygjene,
conforme pediu, visto contar mais de 36 annos
de serviço.	 ,

Ministerio da Justiça

Por decretos de - 13 de corrente inez:
•Foi aposentado, a pedido, -o desembargador

tla Relação do Recife Thomaz Gerou Para-
nhos Montenegro com o ordenado á qui tiver
direito na forma da lei ;

. Foi designada a vara dos, Feitos da Fazen.

.da da capital Federal para nella ter' exer-
cicio o juiz de direito Barão de Lucena-

Foram nomeados:	 •
Desembargador da R,elação : do Recife o Vis.,

condo da jagiiaribe ;,
Juizes de direito—Da comarca do Poconè, de-.

l a entrando, n6 estado de Matto Grosso, o ba.
charel Bellarmino da Gama e Souza ;
, Da de Santo Ignaeio do Pinheiro; da igual.
entrancla na do 'Maranhão" bacharel Celso
Aprikie 'Guimarães.;	 •

Da de Livramento, de igual eritrancia,
do .Rio -Grande do §U1,',,e bacharel Francisco-
Luiz r-Osorio.	 •

Auditor do 	 ,de , igual entrando,'
na (1,3 Pernambuco, o bacharel Braz
tino Henriques de Souza.

Foi transferido o engenheiro Domingos Geia-
dçalyes de Azevedo-, o 1 egar de" director-en-,

genheiro chefe dás Estradas de ' Ferro de,
Porto Alegre a acequy'' , e' de Ba,gé a Uru'
guayana, -para igual' cargo de Baturité;
estado do Ceará, percebendo os Vencimentos'•
que lhe competirem ; 	 ,

Foi , nomeado o engenheiro JoSo da Cunha
Beltrão ." de . Araujo, Pereira para o log -ar de
director' engenheiro' chefe das Estradas 13
Ferro do Porto Alegre a Ca,cequy e de Bagé
a úruguayana, -no estado do Rio Grandado
Sul, COM 03 vencimentos que Ilie"competirerM

SECRETARIAS DE ESTADO

iMinisterie - do Interior
IA" 11 do corrente ibrám noineatios.

- Virginia de- Araujo Pinto para o togar da •
inspectora de alumnas da Escola Nornial;
' Torquato Vieira d., Mesquita 'para o de , in _
spetor clõ alumnos do-Internato do Instituto
Nacional de IUstrácção &miá daria.

PRIMEIRA DIRECTORIA -

E:4id1iefite do dia 11 de janeiro.' de ,1$)3
• •	 -

Accusou-se o recebiinento dos seguintes
'officios :	 '	 •	 • -

Do bacharel j usta Leite ‘ChermOnr, do 2$
do mez Onlo, comunicando . ter no' dia.17 dó
'dito mez prestado juramento • e • assumido o
exercido do cargo de governador do estado
do Pará;.	 ,	 ,	 .	 .

Do director do Laboratorio do Estado; de 7
do corrente mez, communicandn ter naquella
data. reassumido ,o exercicio do,-sen. cargo o
chimico do mesmo, laboraterio Dr. Felicissimo•
Rodrigu3s-Fernandes, que se achava no gozo

nde 'Ico], declarou-se-lhe, seluçaq da
2°, parte do dito ,officio que, • tendo, sido o
Dr. Eduardo Christiano Copertino , Darão ,110
meado:jura substituir, o referido , chindeo chi=
r...nte o seu impedimento, cessou a seu eXer=.
cicie) desde o dia em que o effectivo- se apre-
sentou:

—Autorizou-se o director da secretaria, -da
Camara. doS Deputados à entregar, mediante
recibo o. não -havendo inconVeniente,•es do=
cimentos emn que o cidadão Agostinhó José
Soares Brázil instruiu a petiçIo que,seglind0
chega no requerimento que, por cópia; 'se
lhe reniet te, apresentou- a in ,sma :,camara
.para eontagom . cio , tempo do, seryiça• .na ar-
mada, nacional COMO oficial 'de marinha. —•
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— Declarou-se
Ao consul geral do Brazil em Montevidéo,

em resposta ao officio de 3 do corrente mez,
que o governo ficou sciente de ter elle espon-
taneamente solicitado e obtido, para srrem
enviados a Corumbá, alguns tubos com lyin-
pha vacánica, e que no mesmo sentido já
providenciara o Ministerio do Interior, por
acto de 14 de dezembro ultimo.

Ao inspector geral de sande dos portos, para
o seu conhecimento e fins convenientes, que,
segundo a sua proposta, na presente data é
designado o Dr. Samuel Pectence para ir em
commissão ás republicas Oriental e Argentina
representar o mesmo inspector nos [tecerdes
altimos e definitivos para a execução total
do Regulamento Sanitario Internacional ; de-
vendo o dito facultateio partir no couraçado
Riachuelo, acempanhando o Sr. Ministro das
Relações Exteriorns, _ás ordens de quem tem-
bem ficará. — . Deu-se conhecimento ao no-.	 .meado.

— Remetteram-se
Ao Conselho de In tendencia Municipal, para

que tome na consideração que merecer o re-
querimento, por cópia; em que o cidadão
Julio Borges" Leitão propõe-se realizar di-
versas obras de aformoseamento nesta ca-
pital.	 -

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem, para que no Thesouro
Nacional se pague a José Nunes Ribeiro Bel-
fort, nomeado por portaria de 9 do corrente
moa para o /lar de encarregado do recebi-
mento das nau tas impostas por infracção das
disposiç'es do decreto n. 68 ,de 18 de dezem-
bro de 1889, o'vencimento de 300$ mensaes,
que lhe foi marcado na mesma portaria.

Requerimento despachado

• leão Franeisco Martins. — Requeira á In-
Spectoria Geral de Hygiene.

SEGUNDA DIRECTORIA

DOCIarOU-SO:
Ao director da Faculdade de Direito de

8. Paulo, que devem ser admittidos a exame
não só os estudantes, mas tambem quaesquer
pessoas que o requeiram e satisfaçam as exi-
gencias regulamentares, isto é, paguem a
taxa integral-da matricula e exhibam habili-
tação nos estudos anteriores ao exame para
o qual se inscrevam ;

Ao disector do Asylo de Meninos Desva,-
lidos que o Ministerio do Interior resolveu
seja admittido naquelle estabelecimento o
menor João Vitalino.

Foi autorizado o engenheiro Dr. Antonio
de Paula Freitas a despender a quantia em
que orçou as obras de que carecem não só os
laboratorlos do chimica organica e inorganica
da Escola Polytechnica, mas tambem a bi-
bliotheca e outras dependencias do respectivo
edificio.— Deu-se conhecimento ao director
da escola. -

Autorizou-se o mesmo engenheiro a des-
pender, na conformidade do orçamento que
organizou, até á quantia de 370$, com os re-
paros de rpm necessita a claraboia da pinaco-
theca no edificio da Academia das Bellas-
Artes.

—Rem ytteram-se ao Ministerio da Fazenda
cópias dos contratos que o reitor do exter-
nato do Instituto Nacional de Instrucção Se-
cundaria celebrou com Arthur Higgins e Bal-
duino Rodrigues de Carvalho afim de servi-
rem alli, até 31 de dezembro do corrente anuo
este o togar de coadjuvante do mestre de
musica, e aquelle o de me.stre le zymnastica.
—Deu-Se conhecimento ao referido reitor.

—Requisitou-se ao mesma ministerio a ex-
pedição de ordem para que se inde:nnize ao
engenheiro Dr. Antonio de Paula Freitas a
quantia de 2:456$025, que despendeu, em de-
zembro findo, com o pagamento dos opera-
rios que trabalharam nas obras do edificio da
Maternidade de Santa Isabel, e para que se
pague a de 1:572$330, importancia das grati-
licações vencidas, no dito mez, pelo pessoal
subalterno do Instituto dos Meninos Cegos.

Requerimentos despachados
Leopoldina Rosa do Magalhães Bastos.—

Nã,o ha vaga.
Herman° Dutra e Mello.,-.-Inieferido.

Dia 13

Concedeu-se ao Dr. Ernesto do Nascimento
Silva a exoneração que pediu do logar de
medico do Asylo de Meninos Desvalidos.

—Declarou-se:
Ao inspector geral da instrucção primai ia

e secundaria que o Ministerio do Interior re-
solveu conceder ás professoras particulares
Judith Drummond de Lemos, Iguaria de As-
sumpção Pederneiras e Luiza Dorothéa Soa-
res Barbosa os auxilies de que trata o aviso
de 23 de março de 1889, desde a data em que
começaram a servir

Ao referido funceionario que o mesmo mi-
nisterio ticos inteirado de que Os cidadãos
Dr. Urbano 13. Castello Branco e Antonio
Joaquim Rodrigues Junior, o primeiro vice-
reitor e o segundo secretario do Externato
do Instituto Nacional de Instrucção Secun-
daria assumiram o exercicio de seus cargos,
este a 23 o aquelle a 25 de novembro ultimo.

— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem:

Para que se indemnizem ao agente do
Instituto dos Surdos Mudos, ao agente the-
soureiro da Escola Polytechnica e ao porteiro
da Inspectoria Geral da Instrucção Primaria
e Secundaria as quantias provenientes de
despezas de prompto pagamento realizadas
110.3 respectivos estabelecimentos, e ao enge-
nheiro Dr. Antonio de Paula Freitas a que
despendeu no mez passado .com as obras dos
edificios do Observatorio no Morro de Santo
Antonio e da Bibliotheca Nacional

Para que se paguem as seguintes quantias:
De 10:096$324, importancia dos alugueis

'relativos ao mez de dezembro ultimo, das
casas occupadas por escolas publicas pri-
marias;

De 878$770, de fornecimentos feitos ao In-
stituto dos Surdos Mudos;

De 130$, de trabalhos executados por Cus-
todio José Vieira para o edificio da Bibliotheca
Nacional;

De 280$, da despeza feita em dezembro
findo com o serviço de illuminaçã'o da dita
bibliotheca;

De 22$360, de livros fornecidos por J. G.
de Azevedo ao mesmo estabelecimento.

Requerimentos despachados
Maria Elisabeth Roiffé.— Não lia vaga.
Aurelio de Figueiredo.—Deferido em aviso

desta data, que dhijo ao Ministerlo da Fa-
zenda.

Ministerio da Justiça
Por portaria de 11 do corrente, foi proro-

gada por mais tres mezes, com o ordenado a
que tiver direito, a licença ultimamente con-
cedida ao bacharel José Manoel Pereira Ca-
bral, juiz de direito da comarca de Caconde,
no estado de S. Paulo, para tratar de sua
sande.

Pela secretaria de Estado dos Negocies da
Justiça, em 11 do corrente, passou-se diploma
habilitando o bacharel José Alexandre de
Amorim Garcia ao cargo de juiz de direito.

Em 9 do cor:ente mez, não foi agraciado o
réo Bernardo Nunes da Silva, coedemnado á
pena de 12 annos de prisão com trabalho, em
conformidade das decisões do jury do termo de
Campos, no estado do Rio de Janeiro, por
crime de homicidio.

Ministerio da Fazenda
Foi nomeado official de gabinete do Sr. Mi-

nistro da Fazenda o administrador da Rece-
bedoria do Rio de Janeiro Antonio Joaquim de
Souza Botafogo, em substituição do director
ge.al das Rendas Publicas Umbelino Guedes
de Mello, que se recolheu à sua repartição,
onde eram indispensaveis os seus serviços. O
Sr. Ministro da Fazenda o 'elogiou pelo zelo e
dedicação com que desempenhou aquella com-
missão.

Em 11 de janeiro do 1890
Foram nomeados
O capitão do mar e guerra Carlos Ealthasar

da Silveira para o legar de capitão do. porto
do Rio de Janeiro ;

O capitão-tenente Frederico Guilherme de
Souza Suzano para o legar de inspector in-
terino do Arsenal de Marinha de 'Pernambuco.

Foram exonerados :
O contra-almirante Bazilio Antonio de Si-

queira Barbeio do legar de capitão do porto
deste estalo;

O capitão de fragata Manoel Augusto de
Castro Menezes do togar de inspector do
Arsenal de Marinha de Pernambuco.

Foi nomeado para exercer o legar de es-
crevente a bordo do patacho Aprendiz Ma-
rinheiro, Jayme Milne.

Expediente do dia 11 de janeiro de 18)0

A' Contadoria, mandando abonar ao 'ca-
pitão-tenente Arthur de Azevedo Thompson,
a importancia correspondente á um moa do
respectivo soldo, que indemnizará pela 5a
parte.

— Ao Ministerio da Fazenda, communi-
cando que foi desligado do legar de assistente
do Quartel General de Marinha o contra-
almirante reformado Luiz da Cunha Moreira.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, autorizando a contractar o
machinista de 4a classe Manoel José Mendes.

— Ao Ministerio da Fazenda, communi-
cando que a 8 do corrente Aniceto Copke
dos Santos entrou no exercicio do emprego
de escrevente da ofilcina de machinas do ar-
senal de marinha desta capital ; e que, na
mesma data, Francisco Fra.nklin de Castro
Menezes entrou no exercicio de amanuense da
secretaria da inspecção do referido arsenal.

— A' Directoria da Escola Naval, eommu-
p icando que foram concedido deus meus de li-
cença ao aspirante Manoel Carvalho Madeira
de Lei, para tratar de seus interesses na
Parahyba, do Sul. — Communicou-se á Con-
tadoria.

— A' Inspecção do Arsenal de Marinha,
autorizando a conceder 20 dias de licenea ao
operario Joaquim Felippe de Araoriin.

— Ao Ministerlo da Fazenda, solicitando o
pagamento de -7603298 proveniente de erma-
dernaçães feitas para a secretaria de Estado
e para a Escola Naval em dezembro ultimo,
e tratamento de praças na enfermaria militar
do Rio Grande do Sul nos mezes de julho a
setembro do atino findo.

Ministerio da Marinha

Foi nomeado o contra-almirante gradeado
José Manoel de Araujo Cavalcanti de Albu-
querque Uns para o legar de assistente do
ajudante-general da armada.
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— A' Intendencia, declarando manter a
decisão dada ao requerimento . de Frederico
Vicelino & Comp.", relativo ao fornecimento
do artigos
	 '
os de electricidade, autorizando en-

trotanto, a contemplar nesse fornecimento os
negociantes Carlos Braga & Comp. desdo que
seus preços sejam Mais razoaveis e • os obje-
ctos approvado§ -pelos peritos. - • 	 . -

— Ao inspector do Arsenal do estado do
Pará, autorizando a fazer acquisição de um
forno do cupola. . com ;ventilador silencioso
o tolos as Suas pertenças inclusive o material
para a montagem, - mediante a • quantia
do 3: 800,1000. •

— Ao inspector da ThesoUraria de Fazenda
do estado do S. Paulo, remettendo a cader-
neta do peculio da ex-praça do corpo de ma-
rinheiros nacionaes Manoel Pacheco e recom-
mondando que depois de liquidada, transfira
o producto á Contadoria • do Marinha, por

, intermedio do Ministerio da Fazenda.— Com-
municou-se á capitania do porto do mesmo
estado. •

..,—...	 .
REQUEREVENTOS, DESPACHADOS

Francisco Rodrigues de Paiva. — A' .--vista
da ia formação,- resolvo não . acceitar _a. &Torta.

Manoel da Silva Ramos e Gonçalves, Terra
& Comp.	 Dirijam-se ao Ministerio 	 da
(lucra.	 -	 •	 •	 •	 i

Atalá Salomé Pereira Corria.— Indeferido.

,11,1inisterio da Guerra
Por portaria de 13 do corrente, foi nomeado

o tenente do Corpo de - Estalo-maior de
l a classe. João José de Campos Cu'rado. para
exercer interinamente o togar de director das
obras militares do estado de Goyaz.

•
Ministerio da Agricultura

•Por portarias do 10 do corrente, foi exone-
rado o engenheiro Antonio Joaquim da Costa
Couto do cargo do inspector especial das ter-
ras o colonisação,• no estado .de Minas Ge-

" mos, o nomeado para o mesmo cargo 'Julio
Cesar Pinto Coelho.	 .

Por portaria de 11, foi exonerado o_ enge-
nheiro Antonio Maria de Oliveira Bulhões do
cargo de cl:efe da fisealisação dos carris ur-
banos e suburbanos e-nomeado para o refe-
rido togar o engenheiro José Napoles Telles
do Menezes.

Por portaria de 13,fol declarada de nenhum
effeito a. concurroncia para abertura da barra
do Rio G ande do Sul, per não - convir faõ Es-

, tado Federal a aceeitação de qualquer das pro-
postas apresentadas.

Por portaria de 13 do corrente, foi trans-
ferido o engenheiro Abel Ferreira de Mattos
do togar de director-engenheiro che'b'da Es--
irada do Ferro de Baturité, para o cargo do

' chefe do trafego da Central do Brazil, perce-
bendo os vencimentos quç lho compelirem.

NOTICIARIO

r-epartição 'aos Telegra-
Phos — Assumiu - hontem o exercido do
cargo de director geral dos Telographos o

•cidadão Dr. Jeão Nopomuceno Baptista.
• O cidadão director geral interino expediu a
seguinte circulai. ao pessoal telegraphico da,
capital federal o' dos estados de, Republica:

g Ao deixar o cargo do director geral inte-
rino desta repartição, que mo foi confiado pelo
inclyto marechal Deocloro no glorioso dia 15
de novembro,;-cabe-me o grato dever de
agradecer o modo leal e altamente patrio-,-,
tico com que vos houvestes em prol da causa
republicana, que vos deve a presteza de seu

- reconhecimento em toda a vasta oxtonsão do
nosso paig.,-

Sinto .prazer, e orgulho em declarar bem
alto . o muito. que fizestes durante os dez
dias subsequentes á gloriosa revolução, con-
servando-voS firmes em vossos postos, não•
obstante as imposições e ameaças dos pro-
cores do antigo regimen, fazendo assim jus
ao reconhecimento dos Vossos concidadãos,
reconhecimento essa que é o maior galardão
a que devo aspirar todo aquelle que,acima dd
tudo e desinteressadainente, ama a sua patria.'

Sautle e fraternidade:— Tosd Augusto

intendencia, Municipal-0 ex-
pediente do dia 13 do corrente, constou de:

°Meios recebidos — Do Barão do Alencar,
de 31 do mcz passado, remottendo o volume
do inez do novembro do boletim mensal de
estatistica municipal de Buenos Ayres.—Res-
ponda-se agradecendo.	 .

Do Dr. engenheiro fiscal dcs ferro-carris
urbanos, de 10 do corrente, em resposta no
officio de 9, ,da Intendencia, declarando não
poder remetter os passes para os engenheiros
e auxiliares da- Intendencia. — Oficie-se
Ministerio da Agricultura em termos.

Do Dr. director da Estrada do Ferre Cen-
tral do Brazil, de 10 do corrente, em resposta
aos °Meios -'de . 3 do correnie, da Intendencia,
relativament& ao fornecimento do carvão do
pedra .

Do Dr.. engenheiro do 1 0 districto, da
mesma data, relativamente a uma obra á rua
Deus de • Dezembro. — Expeça-se ordena ao
fiscal.	 ;

Do Dr. engenheiro do 2 0 districto, de 9 do
corrente, sobre o estado immundo de micto-
rios e latrinas a cargõ da empraza Gary.—
Reclame-se á • Inspectoria • Geral de Hygiene
providencias no sentido do obrigar a em-
preza Gary a cumprir a condicção de seu con-
tracto.

Do fiscal da ,frogzezia -da Lagõa, de 11 do
corrente, relativamente a obras em um bar-
racão na Copacabana.-0fficie-se.

Do fiscal da freguezia de Santo Antonio,
da mesma data, em solução ao officio da Inten-
doada, de 8 do -corrente, sobre o estado de
uma estalagem á rua do Lavradio, o infor-
mando sobro o afsumpto.—A' secretaria.

Officios expedidos— Ao Ministerio da Agri-
cultura, Co-mmercio o Obras Publicas pedindo
que pela - repartição fiscal das companhias
Carris Urbanos sejam remettidos á Intenden-
eia Municipal os passes necessarios para o
serviço _dos mesmos.

' Ao cidadão • Joaquim José Tavares ex-escri-
vão do tombamento, convidando a compare-
cer á 'atendendo. Municipal para objecto dei
serviço.

Ao cidadão Dr. Cypriauo José de Carvalho
communicando-lhe ter sido nomeado escri-
vão da repartição de tombamento.	 '

Ao cidadão Alfredo Pereira da Fonseca,
commnnicande-lhe ter sido nomeado escriptu.:-
rario da mesma repartição acima referida... -

A' Contadoria identicas communicações.
Idem, officio de 11 do corrente communi-

cando mie a contar de 1 do corrente a folha
dos serventes das repartições municipaes,
fica niarcado na razão de 65$ mensaes a cada
um :. extinctas todas as demais folhas relati-
vas aos ditos empregados.
• De Santos Marrou & Comp., licença -.yr,'

concertos ; Gregorio Paignolini, para vender
estampas em baixo do arco cio ox-paço impe-
rial ; -Jacob Macha

'
o para continuar com

carrinho para a venda de verduras e fructas,
ni praça-da Acclamação ; Ferreira & Comp.,
loja de chapeus de sol á rua cia Assembléa
n. 103•: Alfredo Beral 34 emp.,' loja -de ap-
parelhos electricos á rua de Gonçalves Dias
n. 39 ; Ferreira de Souza, casa de babás, á
rua do General Camara n. 197 ; Granluenjo
Scheltino, botequim, á rua do Barão de Para-
napiacaba n. 21 ; Adelino Alves . Borges, offi-
eina do bombeiro, it rua da Passagein n. 57;
Passos & Sampaio, casa do machinas de cos-
tura, á rua do General Camara n. 136 • Car- •
valho e Costa, botequim no largo da 111iseri-
cordia n. 5; José Borges de . Almoida, taverna
á rua Atila n. D 1; Salvador Barello, en-
graxador, no largo do paço ;. José 'Coelho
Bastos, para vender sabão, pelas ruas ; An-
tonio Xavier da Cruz & Comp:, padaria, á
rua de S. Pedro n. 182.; Miguel cie Souza,
quitanda pelas ruas ; José Manoel de Abreu,
terreno, á rua do Dr. Gusmão n. 18 B ; João
Baptista Ferreira, mascate de cliapbos de
sol ; Agostinho dos Santos Vieira, loja de mo-
veis, a rua de S. Francisoo de Assis n. 99,
Silverie Maria da Conceição, para vender
angn pelas ruas.; José Brune, engraxador, á
rua Costa Pereira; Miguel Sabello, quitanda
pelas ruas ; José . Graçano, item ; José Mar-,
tios, para vender refrescos pelas ruas ; Pas-
coal Panarelle, officina d 3 sapateiro, á rua do
Barão do Capanema, o. 83 ; Firmino Joa-
quim Guimarães, casa de quitanda, á rua da
Conceição n. • 79; Angelo Encarnado, para
vender sabão polas ruas ; Domingos Rico,
quitanda pelas ruas ; Evaristo José dos San-
tos, loja de carpinteiro, á rua do Lavradio -
n. 73 '• Jacintho Mondes; refrescaspelas ruas;
Braz Ignacio da Costa, frutas pelas ruas ;
Firmino Cupello, mascate ; Gallino
para concertar calçado. Deferidos.

.Do J. F. Stampe, fabrica do cerveja á rua
do Riachuelo n. 86.— Indeferido.

Da Companhia Nacional tecidos de seda,
fabrica á praia de S. Christovão n. 195 A.—
Indefdrido.
- Do Joaquim José Gonçalves Ferreira como
procurador do comendador José Nunes Fer-
reira, pedindo o prazo do 90 dias para apre-
sentar documentos relativamente a cartas de
aforamento.— Na fórma do parecer. ,

De Antonio José Lopes do Araujo, pedindo
carta do aforamento de terreno à rua Car-
doso Junior.— Como requer.

De Francisco Dutra • da Silveira para edificar
um pro lio á rua D. Laura de Araujo.— Na
fórma do parecer da intendencia de obras.

De Raul Ribeiro de Queiroz . pedindo venci-
mentos..—Na fórrna, do parecer da intendencia
da fazenda.

De Teixeira & Vasques, photographia a, rua
Sete de Setembro n. 76.— Como requer.

De Francisco Pereira Netto, para -vender
refrescos e fructas.— Sim, não estacionando.

De Joaquina Maria do Carmo para vender
miudos de rezes na praça da Harmonia.Sim,
observando as prescripções determinadas, não
estacionando.

De Leal Oliveira e Silva, licença para toldo
á rua dos Andradas n. 27.— Sim, na fôrma
das posturas.

De João Floriano de Castro Barreto pedindo
restituição da quantia de 21$600.—A' inten-
dencia da fazenda para mandar restituir.

— O conselho de intendencia funccionou em
sessão ordinaria, tendo se oceupado os Srs. ia-
tendentes com a discussão o despacho dos
papeis sujeitos a . seu - exame, ficando adiada
por falta de tempo, a continuação da discuRão
do projecto do novo coclig,o de posturas.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

• Exriediente dó dia 13 de janeire'de 1S03

Forneceram-se plantas do varias especies
cama ia mun clpal - .de Lorena, - estado de
S. Paulo, para arborisação das ruas daquella

'cidade.

rtEouEnim ENTOS 'DESPACHADOS
Dia 13 de janeiro de 15/0

Avelino Botelho Chaves.--Sello o requeri-
Mento e documentos. 	 .	 •	 --

Moradores e proprietarios dó Campo Padilho
do Engenho de Deu tro.—Sellem o' requeri-
mento.



IOS	 Terça-feira 14
	

DIARIO OFFIC/AL
	

Janeiro [1890]

Chuva, dia 7; às 1 horas da noute, $rn ;
no dia 8, ás 7 horas da manhã, 5,0,8.

Velocidade media do vento em 24 lis., 54 3.

.11.Cstrada de Perro Central
do Maealté—Dc resumo do relatorio dos
trabalhos ate 31 de outubro, apresentado ao
Ministerio da Agricultura COmmercio o Obras
Publicas, pelo engenheiro fiscal, -a 21 de no-
vembro de 1889, consta:

Os estudos foram approvados pr decreto
de 13 de julho - de 1889 o os trabalhos foram
-inaugurados a 16 de setembro do mesmo anuo.

Revisão e locação da linha—Na extensão
de 2226501 ,4 foi a linha locada, faltando pe-
quenas -correcções, apenas entre os kilometros

o 10.
• Trabalhos preparatorios e movimanto cia
terra- O serviço foi atacado até ao kdornetro
13.380 inclúsive 1.230 10,2 em parte já prepa-
rados.

O trecho de Unha Aroveitado tem 8,885,014
deextensão.

Servi ços— Roçado em ca.poeirão 8.000 012, es-
cavação em terra 13,32614 , transporte médio
2010.

Obras d'arte—Extrahiram-se algumas pe-
dras para a construção da ponto sobre o rio
Macalté.

Estão reunidos os rnateriaes precisos para o
Caixão, visto o terreno ser falso e haver in-
dic!os .de ser • preciso , fundações de quatro
metros. -•

.• Estações e edificios — Foi mareada uma
estação de 20 classe no kilometro 11k,353 e
acham-se reunidos os inateriaes precisos.

Desapropriações — Fizeram-se as desapro-
priações dos terrenos urbanos precisos para o
leito da estrada é dependencias.

Do limite da cidade em deante, exigiram os
proprietarios que se fizesse um accordo,
dando enes não só os terrenos necessarios

- para o leito, como tombem as bemfeitorias
que possam' ser damnificadas.

Dormentes — Já se acha organisado o ser-
viço de tiragem de dormentes e na beira da

- linha existem cerca de mil.
Conclusão—Devido ás chuvas constantes, á

insalubridade da zona e às demoras da orga-
nisação do serviço, não tiveram os trabalhos
maior desenvolvimento, entretanto é favo-
ravel o andamento e em novembro deverão
IN" maior impulso.	 •

"	 lEstrada de Ferro de Por to
Alegre -a, Cacequy — Do extracto
do relatorio da construcção e trafego em se-
tembro ad 1889, consta :

1 0 divisão (administração central)— A des-
peza desta divisão elevou-se a 4:710$215.

20 divisão - -.(Construcção)--- A despeza com
a constrticção da estrada, durante o mez,
elevou-se a 25:396$123.

Linha .'em trafego — A extensão da linha
em trafego durante - o mez de setembro foi de

• . _-
A reçeita geral durante o luz elevou-so a

40:27l958, os gimes só pertencem á estrada
33:196$923, a sabor:
.• Tarifa 1-8: l42400; tarifa 11—l7:395590;

lat ifa, - III 194950 ; telegrapho 280$800 ;
rendas . " diversas 1:190$920 ; trabalhos por
conta da construcção 5:987$263.,

A rreca.d.a.rani-se- mais 0:185$330 para a Com-
panhia - PluVial ë 889$705 para o estado.

• Na receita da estrada figuram serviços por
op ta dos- ministerios da Guerra, Justiça,
Agricultura, do governo provincial o da coa-
strucção, tudo na importancia do- 2:046$620.
- A renda do governo geral consta' das se-
guintes verbas : Imposto de transito 700:$440;
sello de-5 0/0 55$'; imposto de 2 0.4, 114760;
adlicional de 5 0/0 16$4C6.

desbeza duranti o rnez elevou-s3 .a
01:14R$091,dos quaes só pertencem ao custeio
55:100$828.	 -	 •	 - •.	 .

EsSas . -despezaS assim se descriminaram :
diViSão (trafego e locomoção) 28:539$455

40 ,divisão-(conservação -da linha) 26:754039.
Despendeu-se mais a quantia de 5:987$263

de serviços feitos pelas ,divisões em trafego
par conta da construcção.

- Ciro -alaram a linha durante o mez 137 trenS,
fazendo - um percurso de 22.918 k ,282.

Mala — O correio geral expede hoje as
Seguintes:

Polo Trent, para S. Vicente, Lisboa e Sou-
thampton, impressos ate ás 12 horas da ma-
nhã , objectos para registrar até às 12 1/2
da tarde, cartas para o exterior ate és 2 ident.

— Amanhã: Pelo Emilton, para Nova Or-
leans, impressos até ás 12 horas da manhã,
objectos para registrar até ás 12 1/2 da tarde,
cartas para para o exterior até ás 2 idem,

Polo 011ier3, para Nova York, impressos
até às 12 horas da manhã, objectos para re-
gistrar até às 12 1/2 da tarde, cartas para
o exterior até ás 2 idem.

Pelo Araruama, para Itapentirim e Victoria,
impressos ate ás 4 horas da manhã, objectes
para registrar até ás 6 da tarde de hoje,
cartas para o interior até ás 5 1/2 da manhã,
ditas com porte duplo até ás 6 idem.

Pelo Hordstoarth, para Southampton e An-
tuerpia, impressos até ás 5 horas da- manhã,
objetos p ira registrar até ás 6 da tarde de
hoje, cartas para o exterior até ás 7 da
manhã.

Pelo Earc7o de S. Diogo, para Imbetilia e-
Victoria, impressos ate ás -4 horas da manhã,
ohjectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje, -cartas para o interior até ás 5 1/2 da
manhã, ditas com porto duplo até ás 6 idem.

Pagadoria do Thesouro—Pa-
gam-se hoje as folhas do pessoal empregado
na limpeza da lagoa do Rodrigo do Freitas.

Obser-vatorio A.stronomieo
— Resumo meteorologico dos dias 6 e 7 do
corrente :
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6 10 ha. da , aoute.. 752,86 23,1 17,12 69,8

2 7 4	 o	 o manhã. 752,05 21,0 18,43 83,0

3 • 10	 .	 .	 . 753,3) 23,8 17,31 53,0

. 4	 .	 o	 tardo.. 752,40 23,4 20,32 73,8

Maximum do dia 35,0. Minimu n da noute
23,0.

Evaporação em 24 horas, sombra, 3,5.
Ozone 2.
Chuva, dia 6, és 7 horas da noute, 6,8;

no dia 7. ;Ia 7 horas da manhã, 9'0,82.
Velocidade média do vento em 24 horas

"3.
Estado do odo

1) Encoberto por cumulo-nimbus o nimbus,
vento SSE 6%6.

2) Encoberto por eirro-cumulus e cumulo-
nimbas, vento SE 210,1.

3) O 6 encobertos por cirrus e cirro-curnulus,
vento E 10,6.

4) .0,8 encobertos por cirro cuinulus e cumu-
10-nimbas, vento SE 8:0,3.
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1 7 10 hs. da noute..- 751.82 25,0 19,05 83,0

2 8 1	 •	 •	 manhã. 754,52 23,2 13,28 91,2

3 • 10	 •	 •	 . 756,75 23,2 19,53 82,0

4 • 4	 .	 o	 tarde.. 755,40 25,0 19,65 83,0

Maximum do dia 26,0. Minimum da i oute,
22,0.
Evaporação em 24 horas: sombra, 2,0.

Ozone 3.

Estado do cdo

1)0,9 encobertos por cirro-eumulus e eunn-
lo-nimbns, vento SE "3. •

2) Encoberto por cumulo-nimbus e nimbas,
vento SW 203,2.

3) 0,8 encobertos por cirrus, cirro-cumulas e
cumulo-nimbus, vento SE 0,6.

4) 0,9 encobertos por cirro-cumulus e cumu-
las, vento SSE 10 03 ,0.	 -

Repartição Contrai Mete:).
rolo .,"ica—Resumo meteorologia) da .es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dias 11 e 12 de janeiro de 1890
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11 11	 11)110.... 756.63 26.0 13.11 81.0

12 5 elanliil.. 751.03 23.6 18.80 88.0

• 11	 o	 ... 754.14 30.8 18.35 58.0

• "	 tardo.. . 751.49 30.4 13.48 59.0

Maxim 	 751.23 32.9	 ' 18.80 830

NIinima 	 751.87 23.2 18.35 58.0

Média 	 153.075 27.6 17.575 73.5

Maxima ao sol, 62.6.
Maxima na relva, 52.0..
Minima na relva, 20.5.

Evaporação à sombl a — 201 .65. •
Ozone — 00.0..
Chuva — 003.0.

Tempo variavel. Côo encoberto por cumulo-
cirrus e cirrus esparsos e claro. Montanhas
ao longe cobertas por nevoeiro.

(1) calma, (2) cabra, (3) NNW fraco,
SSE fraco.

Dia 12 e 13 do janeiro de 1890

DATAS
a

O
(...
O)
X0m.eta

:.?É.

5.

5.

rà

,9.zcaf.

e

.	 ,.'e
X .'

X el
mDias

-

Iloras

12 H noite.... 751.5) 21.4 19.23 71,0

13 5 a:rinha... 750.49 21.2 2).15 90.4

. 11	 .	 ... 73232 31.0 19.81 51.0

5 tarde.... 753.82 29.8 £0.53 69.0

NIa .mhos	 ...... 753.01 33.6 20.53 91-0

Nliniula......,

Nlédia 	

750.17

751.75:5

28.2

23.4

13.5)

20.85

37:0

33.5

Alanma ao sol, 63.4.
Maima na relva, 50.0.
Minima na relva, 19.4.

Evaporação á sombra —
Ozor e — 00.0.
Chuva — 003.0.

Tempo varia Vel . Ceo Principiou lim po . -e
mais tardo encoberto por cumulos-cirrtis.e.
cirrus esparsos. Montanhas ao longo cober-
tas por nevoeiro.

(1) WSW fraco, (2) WSW fraco, (3) WSW
fraco, (4) SE fraco.
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Serviço metoorolognleo .dos :Estados Unidos do Etvazil-
Observações' simultaneas internacionaes executadas diarlarnoate, 'ás 9 lis 7 na da manhã
(tempo do Rio), nas estaçaas meteorologicas da Ropartição Geral • dos 'Telegraphos, da
E. F. Central e diversas repartições, companhias ou particulares, centralisadas no Obser-
vatorio Astronomico. 	 •

Dia 28 de dezembro de 1889
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11 \V 10
Belém 	  1.2" 23W '	 10
S.	 Luiz. ...... ..... ..2.3.2 4,1V

' 5
.

Fortaleza... ...... . 3.4' 18 E 20
Therezina 	  ... 5 01 O ,	 100
Recife 	
Maceió 	  „

8.0,
9.3.

33 E
30 E

5
•	 10 •

Bahia. 	 12.5.1. 19 E 61 Rezende. 762.1 23.0 70.0 N fraco.. Nublado.	 .
SabarA'	
Victoria 	

19.47
20.1:

5 W
12 E

..	 .
5

.....
Coryntho 765.6

.
29.0 61.6 ldem 	 Claro.

-.

Ouro	 Preto....... 20 2 ! 3W 1145	 	  	 22.0 33.0 SW fraco Nublado... Houve hont.trovoada,
grandes oh. ao SW.

Queluz... ..	 . - ., .. 20.4e 5W '1003
S. João d'á-Rei,. 21.02 5W 875	 	 761.9 24.2 33.0 SSE mod. T.'encob... Ch.e houve trov.hont.
Barbacena... .... 21.1: -3W 1133	 	 731.0 21.0 83.0 Caldrã.... Nublado. .	 --
E. C. de Aracaty 21.1: 2 E 170 meado/na 700.9 22.8 62.2 NE fraco Idem 	 Houve hontem trov.

. -
Juiz de Fóra 	 753,5 23.4 66.0 N mod Choveu e houve hont.
Campos 	 21.41 7 E 20 sudré 763.2 23.0 70.0 Mein 	 Claro, trovoada forte.
Petropolis...,.... 21.3 O 730 Costa.- 753.0 27.2 36,7 N fresco. Ideia 	 Houve non tem 4rov.
E. C. de Lorena. 21.41 O 111. Datai.. 758.0 20.0 70.2 NE fraco.   Chovei-1 hontem.
I. do Governador. 21.5' O

56105 . .	 . --
Córte 	 22.51 O 613 Observat. 753.4 23.8 33.4 N fraco . Encoberto.. Trovej. hont. á tarde.
Santa Cruz 	 " 21.51 2W 23 Observat. 758.8 30.4 63.0 NNE mod, Nublado..., Choveu hontein.
S. Paulo 	
Santo 	  

23.31
23.5#

11W
13W

760
"	 10

-
ty , 'A;nel lá 730.8 25.5 74.1 Calma. .	 . _

Ponta Grossa..: 	 24.0; 28W 950 .
Gliarapuava....: . 23.1( 31'V 1083
Guri tyba.	 	 ' 23.2 27\'L 900
Marretes. 	 25.3' 23 VI' 18	 	 757.8 2, .5 79 5 bleM 	 [dem 	 n011y8 hon tem trav.
Paranaguá,...... 23.31 21 XV ,	 10 . .
Palmas ....... .... 27.3i 31W 1160 -
Desterro 	 27.31 21W 10 Werneck. 756.1 25.0 81.0 S fraco... Claro. 	 Idem, idem..
Porto Alegre,.	 ,. 2).011 32W 11 ,	 - ..s.,
R. Grande do Sul
i	

21.0( 33W 16
c,
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Santa Casa da Misericordia
- O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos hospicios de Pedro "II, de
Nossa Senhora, da Saude, de S. João Baptista,
de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi .no dia
11 do corrente, o seguinte .

• Nac. Est. Toí.
Existiam 	 1 210 621 1.825
E nt Taram 	 22 -•	 15 .	 ;	 37

SIO iram. 	 22 19 41
Fallecera.m 	 6 .9 15
Existem 	 1.198 608 1.800

O movimento da sala do banco e dos con-
sultoaios publicos foi, no mesmo dia, de 338
consul tantas, para 03 quao3 se aviaram .399
receitas. Fizeram-ao 22 extracções de dentes.

Fizeram-se 9 obturações de dentes e uma
extracção.

- E no dia 12:
Nac. Est. Total.

Existiam .. . .. a... .1.198 608 1.806
Entraram 	 .. 16 17 36
Sahiram.,„ 	 13 18 31
Falleeerana' • -;	 •	 10 .• 4 14
Existem 	 1.191 603 1.791

O .mov-huento.da :.sala.do banco e dos coa-
sul toi ia publicos foi, no mesmo dia, de 451
consultantes, para os quaes se aviaram 539
receitas. Fizeram-se 23 extracções de dentes.

Obi Luar io - Sepultaram-se no dia 12
de corrente as séguintes pessoas; fallocidas de :

Aecesso algitlo-o portuguez Thomé Alain°
Ramos, 22 annos, solteiro, residente .á rua do
Senhor dos Passos e falleçido na Santa Casa.

Aortectasia-thoraxica-aO portuguaialanoal
Pereira de Sampaio, 32 atinas, : solteiro, resi-
dente e fallecido á rua 1° de Março n. 113.

Angina diphiterica - o fluminense José,
filho c'de Francisco' Rodrigues cio Amaral,
3 annos, residente e fallcc'.do .á praia de
S. Christovão D. 33.

Bronclio-pneumonia - Os fluminenses Tu-
ribia, 20 annos, solteira, residente e falloeida

á rua do S. Francisco Xavier n. 4; Henriqueta,
'filha de Pedro José Contes, 6 mezes, resi-
dente e fallecida á rua do Marquez do Abrantes
n. 18.' Total 2.

Beriberia- o portuguaz *- Roberto Ferreira,
28 annos, saltear°, aallecido no hospital do
Corpo Militar da Policia da Capital.

Cachexia tuberculose - o fluminense José
dos Santos Castro e Silva, 61 annos, viuvo,
residenta á praia Formoza n. 264 e fallecido
no hospital de S. Francisco do Paula.

Cathatro pulnionar-a fluminanse Palmira,
filha de Joao Antonio da Costa Peixoto,
6 annos, residente e fallecila, á rua -do Lavra-
da:, n. 170, sobrado.

Cachexi a palustre a fluminense -Joa n na,
filha do Rosalina. da Silva, residente e falia-
chia à rua do Visconde de Jtarnaraty n. 20 A.

Congestão cerebral - o paulista Claudia°,
35 rumos prestunivels, solteiro, residente e
faltada° área do Dr. Correia Dutra na 3.

Diarrhaaa-o mineiro Thomaz José de Castro,
70 annos .viuvo, are-sidente em Minas Geraes
e fallecido na Santa Casa:

Degenerencia gord a rosa do coração-a pau-
lista Maria Johy, residente e fallecicla no hos-
piei° Pedro Ha '	 ."
• .Dilatação da aorta-thoraxico -o portuguez
Antonio José Alças do Brito, 36 anuos, sol-
toiro, fallecido noliospielo de S. João Baptista.'

Febre arnarella - o japonez Jock-Oattão,
22 anuos, solteiro, residente na galera ame-
ricana faiísca, e falleeido no hospital de S. Se-
bastião.

Febre 'pertlichisa, - o fluminense Ricardo,
filho do Vicente Romano, 2 annos, residente
o fallecida á rua do Senhor dos Passos a. 162.

Febre typhoido o pernambucano Fran-
cisco de Assis do Nascimento, residente o fui-
tecido no lidspital do Corpo Militar da Policia
da Capital.

Febre urinosaa-o portu omez Joaquim Bar-.	 a	 .-.
bosa do Lemos, : 58 annos, solteiro, residente
em Rapina e falleeido na Santa Casa.

'Fraqueza congenial-o fluminense Antonio,
filho de -Maneei Jos:é Ferreira dos Santas, 25
horas, residente e fallecido à rua do Chichor-
ro n. 76.•

Gastrite aguda-o fluminense Quintino, fi-
lho do José Carréa Dias Jacaré, 1 mez, resi-
dente e fallecido á rua do Bowevard Vinte e
Oito do Setembro ii. 64.

Inviabilidade-o fluminense Francisco, filho
de José Vicente Maria, G mezes e dias do vida
intra-uterina, residente e fallecidó á rua do
Conselheiro -Zacarias `n. 39 G	 "--

Insufficiencia mitral-o campista Antonio
Joaquim da Coata, 22 atinas, solteiro, residente
'á rua de S. Christovão n. 259 A e fallecido
na Santa Casa, e o fluminense João Pedro
Fausto de Alcantara, 73 amuos, viuvo, resi-
dente e fallccido á rua do Curvello n. 18.-
Total, 2.

Lesão-cardio-aortica-o fluminense Apolina-
rio Souza Reis, 28 annos, casado, residente o
fallecido á lua do Senhor. dos Passos n. 90,
loja.

Lesão dupla do °riflai° mitral -- o italiano
Carlos Julio Barrote, 41 annos, solteiro, resi-
dente no Largo de Santa Rita n. 2, fallecido
na Santa Casa.

Lesão organica do coração-os fluminenses
.Tarquato Antonio da Silva 41 annos, casado,
residente fallecido á rua d. Feliciana n. 204
e Rita Maria da Conceição, 70 annos, solteira,
residente á rua do Cassiano n..20 e fallecidaa
na Santa Casa. Total, 2.

Lymphatite perniciosa - o portug,uez An-
tonio Rodrigues Torquato, 51 annos, solteiro,
residente á rua do General Pedra n .-.182 e fal-
tecido' na Santa Casa.

Marasmo senil - a fluminense . Felismina
'Angelica da Conceição, 82 annos, viuva, rest a -
dente e fallecida no asylo de Santa Maria ;
os africanos Julio, 70 annos viuvo, residente
e fallecido no Asylo dos Mfendigos e Emme-
.renciana, 65.annos presumi-vais, solteira, resi-
dente o (alteei:ta á rua Mariz o Barros n. 44.

vTa°1\itilaael,1";.i131nl.gh°'a de José Moutinho dos Reis, resi-
-enceplialite - a fluminense Sil-

dente e fallecida á rua Treze de Maio.
Phymatose pulmonar - o fluminense Joa-

quim Pereira Dias, 20 annos, solteiro, mesi-
dente á ruitado Conde d'Eu n. 17 e fallecido
na Santa Casa'.

Pneumonia - o fluminense Zephiro, filho
do Ismael da Silva, troa meus, residento o
fallecido á rua da Conceição n. 5.

Sclerose aortica - o francez Vital Joseph,
42 annos, casado, residente á-rua de S. José
na 23 e fallecido na Santa 'Casa. 	 .

Spticemia - o hespanhoI João Gomos, 43
annos, casado, residente no largo da Impera-
triz n. 5 e fatiada° na Santa Casa. .
. Syncope cardiaca - o portug,uez Antonio

da Cunha pinto, 28 aflitos, solteiro, residente
e fallecido ta rua do Costa Pereira na 7.

Tuberculos :pulmonares - os fluminenses
Amelia da Paixão Jesus, 25 annos, sol-
teira, residente á rua do Senador Pompett
n. 24 e fallecida na Santa Casa ; Francisco
Carolino Pereira, 50 nanas, viuvo, rosidento
no Realengo e fallecido na Santa Casa ; Ida-
lina Maria -da Gloria, 18 annos, solteira, resi-
dente :á rua do Lavradio ri. 1100 fallecida' na,
Santa Casa ; Maria. Feliciana, 25 annos, sol-
teira, residente em Campo Grande o fallecida
na Santa Casa; o brazileiro João Candido de
Freitas, 36 annos,-casado, rasidente no largo
do Catteto n. 1; o norueguense Beralié Bon-
disser)), 37 annos, solteiro, fallecido pa Santa
Casa; Total 6.-	 .

Variola - o- fluminense alarcolino Cardoso
Bento do Carmo, 18 annos, solteiro, residente
o fallecido raa. do alattoso n. 87.

Variola. confluente - és fluminenses Carlos,
filho do Henrique Francisco Leal, • 3 annos,
residente o fallecido á rua do Porto n. G 1;
Aarão, filho de Caadida Rosa, de Jesus,
5 anncs; residente e farlecido á rua do Cat-
tete n. 62. Total 2..	 •

Fetos-Um dito do sexo masculino, filho do
Dr. Durval . Pereira de Mesquita,- nascido
morto, á rua do Conde d'Eu a. 83 ; outro dito, -
idem, filho ele Jacintlio da Costa, fallecido ao -
nascer, á rua do Ypirana n. 2 L. Total 2.

No numero dos 48 sepultados nos cemiterios
publicos incluem-se 24 indigentes cujos en-
terros foram gratuitos.

• - •
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• RENDAS PUBLICAS

111.A.711700 43-1101580

DEMoNSTRAÇÃO DAS RENDAS EgCRIPTURADAS NA. THESOURARIA DE FAZENDA DE isurro GROSSO EM SETEMBRO Dg 1889, COMPARADA
COM A DE MAI, MEz DE 1888, ORGANIZADA EM VIRTUDE DA CIRCULAR DO MINISTERIO DA FAZENDA N. 13 DE 2 DE ABRIL DE 1884

setembro de 1889
	

Agosto de	 Differenças

Receita

•

Thosourarla Colleetorias
Administra-
ção do Cor-
reio

Total 1888 para mais para menos

Exportação

Interior 	  	 2:199$170 3:659$687 467$150 6:326$307 6:600$034 	 •	 '273$727
Extraordinaria 	   129$277 244$469 	 374746 2:661$155 	 •2?.90$109

Ronda com applicação especial

Fundo de emancipação 	 276$680 	 27f$680

Dopositos

Em pres timo do Cofre de Orplios 	 955$793 	 955$793 ....... 955$793
Caixa Economia] 	
Bens de defuntos e ausentes 	 •	

21:058$569 	 21:058$569 12:201 000
990 	

8:857$569
$030

Diversas origens 	  	 4$131 12$600 	 16$731 13 852 •	 ,	 2$879

24:346$910 3:916$756 437$150 28:731$146 21:756$711 _ 9:816$241 2:841$806

Contadoria da Thesouraria de Fazenda em Cuyabá, 2 de novembro de 1889. — Servindo de contador, o 10 ecripturario, Man9el Pereira
Men:les.

IESTA.D0 DO 1:).A..RANA'

Demonstração das rendas arrecadadas em neveotbro de 1889, exercido de 1889, comparadas com as de igual naez de 1888,
ewercicie de 1888, organizada em virtude da circular n. 13, de 2 de abril de 1884

1889 1888 Differença

Verbas da receita
0•10.00.41.~."•/...,~•nn•**nn••••n1***,00+0

Mesa de Ren- Total Arrecadada emAlfandega de
Paranaguá das de Ante-nina novembro de

1888
Para mais Para Menos

Importação 	
Despacho maritimo 	  .. 	

48:920$812
851$600 	

28:231$230 77:154142
851$600

25:394$619
767$000

51 :757$72'3
75$600

Exportação 	 2:622$530 2:657 200 5:279$730 19:119$320 	 13:839$790
In terior 	  981$486 241 924 1:173$410 1:273$869 	 100$139
Extraordinaria 	   2:839$39J 1:848. 808 4:688$198 1:345$141 3:342$757
Dopositos 	   3S7$291 894160 1:281$751 994656 287$095

56.553$109 33:873$922 90:427$031 48:904$103 55: 463$175 13:940$249

Contadoria de Fazenda do estado do Paran:t, 18 de dezembro de 1889.—Servindo de contador, Antonio Ferreira da Costa.

Demonstração :dos valores officiaes de novembro de 1889, exercício de 1889, comparados com os de igual ma: de 1888,
exercicio de 1888, organizada de accôrdo com a circular n. 13, de'2 de abril de 1884

Valor ofileial de importação 	 141:617$260 58:038$396 202:655$656 -78:287$299 124:368$357

Idem liem de exportação 	 26:711$240 37:960$000 61:674240 256:022$030 	 191:350$790
Somma 	 171:328$500 95:998$396 267:326$916 324:309$329 124:368$357 191:350$79Ó

otadoria de Fazenda do Paraná, 18 de dezembro de 1889.— Servindo de contador, Antonio Ferreira da Costa.
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4:60	 ó
1n~11.111.~1.•n••nn•n

1.590:208$147

.11.1.~~~..M.E=MMOWIMmnMemmEDffl.fflMM.11,

633:
.4:76

539:951
25:400.
2947

32:17
10:799
4:81

231:634615
1:955$250

65:357952
11:434656

638t01b
11:890 418
3:605$380

130
10
45

418
220

AL.F.ANIDEGIA E CORT.715.113A.'

RENDA DA ALFÂNDEGA DE CORUMBÁ DO DM DE NOVEMBRO DO 1889, COMPARADA COM A DE
IGUAL PERIODO DE 1888

Diferença

Denominações 1889 1888.
Para monos

••••••••••••n••••••~1.•••••••••

Para mais

Importação 	 	 . . 	 50:97, 717 7:814696 .. 43:164021
Despacho maritimo 	  ....... . . 13 .0,111 264400 104600
Exportação 	
Interior 	   3: 610045

153058 	
3:1894941

1540r8

Extraordinaria 	 3:f67	 7	 	 1 3:057070
Renda com applicação especial 	 4064284	 	 4004284

.	 ;974973 9:014077 , 49:523038 559042

•	 diferença da renda liquida é de 43:227012 para mais. -
Alfandega de Corumbá, 11 de dezembro de 1889.— Wenceskta .T. da Cada Adcantara,

1° escripturario.

l••n

Terga.feira 14	 tasitio orreui.	 Janeiro tia9&) - 001. .

ALPANDICGIA. DE SANTOS

QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADADA POR ESTA ALFANDRGA NO MBZ DE DEZEMBRO
DE 1889 COMPARADA COM A DE IGUAL MU DO ANNO ANTERIOR

Importação 	
Despacho maritimo 	
Exportação
Interior  •
Extraordinaria 	
Renda com applicação especial 	
Depositos 	
Renda não classificada 	

Somma	

TRIBUNAIS

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

2" MOIO OBDINARIA. EM 11 DE JANEIRO
DE 1890

Pvesidencia do cidadão Viscowle de Sabard,
secretario o cidadão Dr. Pedreira

Presentes os ministros do tribunal Aloncar
Araripe, Andrade Pinto, Agaloo e Cita"),
Sampaio Faria, Leal, Mendonça Uchda, Quei-
roz Barixis, Souza Mendes, Costa Ferreira,
Augusto da Silva e Accioli de Brito, ibi aber-
ta a sessão, lida e approvada a acta da ante-
cedente.

Exponente

°Meios dos governadores doa estados do
Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ala-
gdas, Espirito Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo,
Rio Grande do Sul e Minas Geraes, commu-
Meando o movimento da magistratura nos
mesmos estados.

Exposição
Do processou. 11.114, pelo Sr. Leal.

Julgamentos
Habeas-corpos • •

N. 710, paciente Bernardo dos Santos Vi-
dal.—Indeferiram a petiçÃo-

N. 717, paciento José Thomaz Henrianes
de Soins.— Idem.

N. 719, paciente Henry Friedmann.—Idem.
N. 718, Pará.—Paciente Alexandre For-

nandes.— Concederam para o com;arecimen-
to do paciente na sessão de 1 de março.

Processo eivai
N. 11.099, Belém.—R. Manoel' AlVes da

Cruz, R. AlbertIpa Rosa de Alcatitara.— Ne-
gou-se revista.

Passagens
Dos processas ns. : 11.114, ao Sr. Meu-

donça Uclala ; n. 11.093, no Sr. Leal.
Com dia designado para julgamento

0.3 processos os. 2.670, 11.100, 11.088,
11.083 11.092, 11.077, 11.075, 11.080 o
11.058.

PRIMEIRA VARA CIVEL
Juiz de direito Dr. Hollania Cavalcarati—Es-

criva° o cidad.io Cor:e Real

Acç3es de dez dias
Autores, Mendes & Comp., raspondilo o

aggravo.
Acções 8144 martas

Autores, Miranda Guimarães &• Comp.,
condemuados os réos no pedido, juros da lei e
nas custas, João Soares Lopes. Julgada não
provada a excepção.

Acções ordinarias
Autores, Manoel Afonso da Silva Vianna

Junior,—Recebida a replica a fl. 31, sigam-se
os tormos:Lino R.odrigues Nobrega.—Recebida
á appellação. interposta em ambos os effsitoa
Andrew Mutr & Comp —Rejeitada a excepção.
Manoel Rozendo dos Santos. —Racebida a ap-
pellaeão em ambos os efeitos.

Protesto cootra prescripção
Supplicante o Banco Commercial do Rio de

Janeiro.—Digao curador nomeado Dr. Leferi-
no de Faria. .

Execuções
Exequentes, Manoel Barbosa Gomes de Oli-

veira.—Não tem togar o requerido a fl. 797,
á vista da resposta a fl. 799. Henriques So-
brinho & Comp. Recebidos os embargos á
II. 169, sejam conteatados ou confessados. G.
de Araujo & Comp.— Tomada por termo á
confissão na fôrma da dita ali. 71, volvam os
autos. João Soares-Lopes. — Rejeitaioa is
mine os embargos a 11. 23.

Pallencia
Fallido

' 
Theocloro Lopes da $fiveira.—Na

fórum da petição a fl. 148.
Escrivão Costa Leite.

Acção de dez dias
Autores, Ezequiel Joaquim da Costa, Irmão

& Comp.—Julgada improcedente a mataria
dos embargos e condemnado o réa a pagar
aos autores a importamcia da letra á fl. 3, 03
juros da lei e custas.

Acções summorias 	 •	 •
Autores, Ribeiro Silva & Comp. — recebida

a excepção a fls. 8, para que se prosiga nos
termos do art. 79 do regulamento n. 737.
Thornaz Marques Cesar de Oliveira.—Julga-
do por sentença o lançamento e havidos os
réos por confessos.

Acções °Minarias
Autores, Urbano Alves de SOUZA Pereira,

inventarianto do espolio do Visconde de Sou-
za Carvalho. Recebida a réplica o contada-
00 afis. 30; sigam-se 03 termos. Francisco
Alvares de Azovedo Macedo.—Proceda-se a
exame nos livros do réo com os peritos
indicados no despacho. Garnio Braga &
Comp.—Julgada não provada a excepção.
Antonio José laim da Guarda.—Recebida a
tréplka a fls. 48, sigam-se os termos.

Liquidações
Da firma comrnercial Carneiro (Minuetes

& Comp. —Diga a parte sobre o requerido a
lis. 88. Companhia hIanufactora o Phoapharas
depeguranoa.—Reformado na ultima parte o
despacho a lis. 6, prosiga a liquidação amiga-
velmente com os liquiclantes nomeados.

Arresto
Arrostante Ferreira da Silva.— Recebidos

os embargos a 11s. 19, para que se prosiga
nos termos do art. 333 do regulamento a.
737.

Pullenckes
Fallidos, Joló Antonio Lapas. — Junte-se

&pia do testamento od pelo menos certidão
da verba relativa ás tenras de que trata o
supplicante á 113. 139.

E ~MUS
Exequentes, Francisco Clemente & Comp.

— Recebido 03 embargos de terceiro, sejam
contestados ou confessados no prazo legal.

Protesto
Supplicante Franciazio Thomaz Dutra.— Se:-

la intimada a propria parte visto a cóta a
tis. 14, para responder em 24 , horas.

184

.1n111•n••••••n41..1~~11=D

Titulos . de receita

••n•••nn•n••n•••~•nn•n••••n•n•

I

1:253:904006 326:515086 	 214145

1888
Diljeánça

Para mais

2.10,4145
=mu .1.1•n••n•n••••

Para menos
•nnnn•nn•nn•••nnn

A diferença para mais é de 326:3054141.
Segunda secçtto da Alfandega de Santos, 31 de dezembro de 1889.-- O chefe interino,

João (Jtolho.
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SEGUNDA VARA CIVEL

Juiz de direito o Sr. Dr. Mon'eiro de Az.evedo
,	 --Escrivão o Sr. Bur.ros

Acção de despejo
Autora: Rosa Adelaide. Vista, às partos

sobre os embargos•
Partilha amigavel

Fallecido: Manoel Antonaa de Araujo Gui-
marães. Passe-se guia para o pagamento do
imposto que pertence ao estado de Santa Ca-
tharina.

Executivo
Autor : Dr. Caetano Aggripiano de Faria

Castro. Sendo divergentes os laudos, louvem-
se as partes em 3 0 perito deserripatador.

*Inventario
Fallt eido: Custodio Josd Gomes. Estando

a.berto o inventario no juizo da provedoria só
pelos meios legaes poderia ser remettido a
outro juizo e nunca avoado corno se pede a

. 2. Nestes termos, estando já iniciada a
diligencia da arrecadação do espolio, foi jul-
gado ntillo o processado e candemnado o
mesmo requerente de ti. 2 nas custas.

Libelos
• Autores: Moraira Junior & Comp. Julgada
em parte procedente a acção e condemnado o
rJo a que pague aos autores a quantia de
1:087$340 com juros legaes da mora ; sendo•
absolvido do mais que foi pedido, pagas por
ambas as partes as custas proporcionaes.
Adriano Corrèa Bandeira. O aceórdo de fl. 58
v. não está de conformidade com a resposta
do inventariante e co-herdeiro a fl. 57 v.

Escrivão Almeida e Albuquerque•
Justificação para manutenção

Supplicante: Hugo Moller. Recebida a ap-
paliação em seus regulares effeitos.

•Acção de despejo
Autores: Augusto Gomes Ferreira e sua

malhei*. Recebila no devolutivo sómente a
appellaçã:o interposta.

Libelos
Autora: a Associação Industrial do Bane-

licencia. Em vista da suspeição sirva o es-
cri vão companheiro.

• Escrivão Brandão.
. Invontario

Inventariante: Barão de Canindé. Proce-
da-se á, partilha, louvando-se as partes em
partidores.

Libellos
Autores: Luiz Ernilio Bailar. Recebida em

seus regulares effeitos a appellação inter-
posta.

Antonio Maria do Rego. Julgada por seu-
onça a desistencia.

Acçao surnMaria
' Autor: Joaquim Francisco dos Santos. Coa-
demnada a ré a pagar a quantia pedida e
custas. -

Inventario
Fallecido: José Bento Moreira. Dê-se vista

dos autos ao Dr. procurador dos Faitos da Fa-
zenda Naeional

Execução
Exequents José, Bento Pereira Loureiro.

Cumpram-se os accóadãos de fl. 86 v. e il. 57
e prosiga-se na execnção.

DEf.PACROS DO JUIZ SUBSTITUTO DR. EDMUNDO
BARRETO

Escrivão Brandão
Execução

Exermentes: Gaspar da Silva & Comp.
Assigne-s3 o prazo de uma audieneia para a
contestação.

.	 --
Decimo disetrieco Cridrinal	 -

JUIZ DE DIREITO:DR. MONTEIRO DE AZEVEDO
Escrivão Pinto

Recurso de termo do bem viver
• Recorrente: Maria da Gloria Marques. Deu-
se provimento ao recurso interposto da de-
cisão que obrigou a recorrente a assi,gnar
termo -de bem viver, para revogar essa de-
risão e declarai-o sem atreito.

EDITAES E AVISOS
limpeMaria Geral da linatraeeão Primaria e

Weeundaria

EXAMES GERAE3 DE PREPARATORIOS

Quarta-feira ,15 do corrente, serão chamados
os examinandos seguintes

Portuguez (3a e ultima chamada)--as 10
heras, no Externatd do Instituto Nacional,
presidenela do padre Dr. Trindade.

1. Mario Carlos Lahrneyer.
2. Alfredo Hortencio Bastos.
3. Amarvindo Meuici Catramby.
4. Guilherme Alexandre Lahtneyer.
5. José Silverio Barbosa Junior.
6. Antonio Gerin.
7. Albertina Schmidt.
8. Antonio da Silva Guimarães.

Turma supplementar
9. Alfredo Leite de Castro.

10. José dos Santos Lobo.
11. Abilio Maia.
12. Tito Valverde de Miranda.
13. Jorge da Silva Moura.
14. Alfredo de Castro Fernandes.
15. João de Castro Lima e Silva.
16. Alipio Sayã'o de Miranda Ribeiro.
17. Josephina Doubard e Castro.
18. Henorio Arbry da Cunha Leal.
19. Alberto do" Araujo e Castro.
20. José da Silva Mala.

Francez(3a e ultima chamada)---as 10 horas,
na Escola Municipal de S. José, presidencia
do Dr. Macedo do Aguiar.

1. Eugenio J. A. Dodsworth.
2. Oceavio de Teffé Hoonholtz.
3. João Pereira Monteiro Junior.
4. Manoel Aniceto Ferreira de Macedo.
5. Eduardo Sardinha.

• 6. João Bernardo Ribeiro Gomes.
7. João Gonçalves Pereira.
8. Hugo de Aguiar e Cunha.

Turma supplementar
9. Arthur Bernardas Halfeld,

10. Sebastião de Andrade Silveira Jordão.
II. Franklin de Villaboim.
12. Augusto Guerreiro.	 •

13. Ataliba Vergueiro de Sonza.
14. Oscar Malafaia.
15. Francisco de Assis Mascarenhas.

•16. Octavio Muniz de Souza.
17. Manoel Augusto Monteiro.
18. Celso de Vargas.
19. Antonio Carlos Tinoco Cabral.
20. José Narciso Dias Teixeira, de Queiroz.

Arithmelica (3a e ultima chamada)-ás 10
horas, na escola municipal de S. José, pre-
sidencia do Dr. Paula Freitas.

1. Eduardo Sardinha.
2. Thiers Adolpho
3. Rodolpho Procopio de Asstunpção.
4. Lincoln de Assis Mendes Ribeiro.
5. Urbano Barbosa de Castro.
6. Bernardino de Faria Pereira.

Turma supplementar
7. Genserico Euphrosino Ferreira do Brito.
8. Alvaro Vaie da Costa e Sá.
9. Eugenio Augusto Pourchet.

• 10. João Jacques Henri Montandon.
11. Augusto Guerreiro.
12. Antonio Dias Rollemberg.
13. Gabriel Monteiro Ribeiro Junqueira.

• 14. Joaquim Antonio Vieira de Sonza.
• 15. Balthazar de Sá e 'Albuquerque.

16. Eugenio da Costa é Silva.
17. Aninhai Dufrayer de Oliveira.
18. Romualdo Joaquim Pedro de Alcantara

Junior.
• 19. Adolpho Tavares POIS.

Geometria (3a e ultima chamada) - às 10
horas, na Imprensa Nacional, presidencia do
Dr. Manso Sayão.
1. Theophilo da Silva Leite.
2. Jair Cunha.
3. José de Barros Rrunalho Ortigão.
4. Benjamin Lopes de Oliveira.
5. Leopoldo da Fonseca, Porteira.
6. Eugenio Augusto Pourchet,

Turma supplementar

7. Carlos Kroff.
8. Alvaro Ferreira Mayrink.

• 9. Braz Xavier da Silva.
10. Epiphanio Soares Martins.
11. Daniel de Assis Mascarenhas.
12. José de Souza Medina Junior.
13. Êugenio Henrique Chesneau.
14. Celestino Gomes da Cunha.
15. Francisco Teixeira Leite.
16. João Evangelista da Silva o Souza.
17. Alvaro Lopes Martins.
18. Mario Teixeira da Costa.
19. Domingos Custodio Guimarães.
20. lgnacro de Moura. • 	 .

Inglez - ás 10 horas, na Imprensa Nacional,
presidencia do Dr. Viente de Souza.

1. Joaquim Bento Ribeiro de Castro.
2. Arnold Frederico de Almeida Albu-

querque.
3. Agenor Valfredo de Souza Pimenta'.
4. José Augusto Ferreira.
5. Manoel Rodrigues Coelho. •

6. Oscar da Cunha.
7. Virgilio de Oliveira Gomes Brandão.
8. Raul Tancredo da Veiga. 	 '

Turma supplementar
9. Jonas Corrêa da Costa.

10. Braz Xavier da Silva.
11. Julio de Castro.
12. Antonio Emilio Pinto Garcia.
13. Hermenegildo Rocha de Almeida Reis.
14. João Feliciano da Costa Ferreira Junior.
15. Eugenio Agostini.
16. Eurico Marques Mancebo. 	 '
17. Exuperio José da Costa Malhusolem.
18. João da Silva Monteiro.
19 José da Cruz Freitas.
20. Antenor da Costa Furtado.
Chorographia e historia do Brazil -ás 10

horas, no Externato do Instituto Nacional,
presidencia do Dr. Piragibe.

1. Custodio Marques Ferreira.
2. Valenthn de Souza Faria.
3. Eugenio Linbenberg.
4. Joaquim José da Silva.
5. Huascar de Souza Pereira.
6. Luiz Carlos Peres.

Turma supplernentar

7. Eugenio de Souza Nunes.
8. Oscar Lopes da-Costa.
9. Pedro do Couto.

10. Renato Pegado.
11. Affonso Henriques Ferreira Guimarães.
12. José Furtado de Menezes.
13. Francisco Navarro de Andrade.
14. Nosrnio Silveira.
15. José Pedro Soares.
16. Ernesto Guedes Alcoforado.
17. Herculano Calmon de Siqueira.
18. Antonio Gonçalves Roxo.
19. Gastão dos Guimarães Bac.
20. Thimoteo Pereira Hispano,

Geographia - ás 10 horas, no Externato
do Instituto Nacional, presidoncia do Dr.
Monteiro do Barros.
1. Leopoldo Leal de Oliveira Phnentel.
2. Antonio Manoal Pinheiro Fernandes.
3. Jos 5 Ribeiro Gomes.
4. Chrysantho de Miranda Freitas.

• 5. Francisco José Coelho Natio Junior.
6. Carlos Horteucio Machado.

Turma supplementar
7. Marcial Rodrigues de Oliveira.
8. Benedicto Peregrino Barroso.
9. Eugenio de Souza Nunes.

10. Dano Furtado de Mondonça.
11. Ladisláo de Souza Mello e Netto Junier.
12. Annibal Gomes.
13. Zotico Antunes Baptista.
14. Paulo de Oliveira Roxo.
15. Fernando Cavalcanti de Albuquerque.
16. Carlos da Ponte Ribeiro Schaller.
17. José Eugenio de Paiva Azevedo.
18. Ataliba Iluascar de Lara Queiroz.
19. Eparsinondas Mortrão Pereira, do Car-

valho.
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Historia geral (3a e ultima chamada)-'is
. -10 horas, no externato do InstitutwNacional,

presidencia , cio Dr. B. ,Bernardino:

1. Jair Cunha.
2. Alberto da Ganha Horta.
3. • Luperdo O ni.hermo
4. Carlos Mendes. 	 • • • .
5. Antonio Ribeiro dos Santos.
O. ,Ilypolito Ribeiro dos Santos.

• Turma supp/ementar

7. 'João Antonio de Oliveira Guimarães.
8, Ai aro Ferreira Mayrinlç..
9.. José Eugenio Azevedo.

10. Am indo Augusto Machiado.
.11. Sebastião Lino de Christo..
12. Oscr Máfaldo de Oliveira.
13. Pedro do Couto.
14'. José Luciano Coelho •do Moraes.
.15. Sergio de Almeida Pres. •
16. Renato Pe,gato. •	.
17. Hermog,enes da Cunha Mala.
1.8. Antonio Gonçalvas Roxo.
10. Thiniotbso Pereira Hispano-Brazileiro.'
20. Julio Brandão de Magalhães.	 •

• hetorica e poetica - ás 10 horas, no Ex-
ternato do Instituto 'Nacional, presidendia
do Dr. Queiroz Carreira.

1. Hortencio Pereira de Carvalho.
.2. ;Julio do Paula Rodrigues:
3. -Julio Antonio Gurg,e1 do Amaral.
4. JoseViator da Silva.
5. Manoel da Costa Gomes.
6. João Guerreiro Rodrigues Torres.

Turma supplementar

7. Exuperio 'José da Costa Máthusalem.
8. Frederico • de Mnielda Russell.	 •
9. Antonio Rodrignes

10. Fabio de Almeida Leito Guimarães.
. Aarão da Rocha Miranda.
N. B.-Previne-se aos Srs. examinandos

que até ulterior deliberação deixa cio ser ob-
servada -a disposição do art. 3°' do decreto
11,- 9647 de .2 de outubro do 1883, explicado
pelo aviso de 5 do mesmo ,mez e anno.

Polo secretario, Manoel M. Nogueira Serra.

Intendenela Municipal ,

Havendo o conselho da Intendencia Muni-
cipal resolvido dar por arrendamento perpo
tuo a ilha Redonda, que se acha devoluta, e
que foi pedida por • Narciso Braga, ou quem
melhores vantagens offerecer; do ordem do
mesmo conselho convido as pessoas que pre-
tenderem a dita ilha a apresentar suas-'pro-
postas em carta fechada, nesta repartição no
-prazo do 30 das, findos Os quaes serão abertas
pelo conselho, afim de sobre alias resolver
em bem dos interesses municipaes ; adver-
tindo 'aos proponentes que deverã,o declarar
quanto dão de joia, o a importancia do ar-
rendamento annual que lhes convem pagar.

Directoria do Tombamento, 23 de dezembro'
de 1889.- O director, Luis Antonio Navarro
de ,indrcule.

niz, placais, brochas, tela entrefina e ordi-
liaria,' grades com chaves para as mesmas,
delns. 1 a 120, lapis para desenho„ifussin,
giz, etc , artigos para,- esculptura -o outros
serviços, taes como; barro fino, gesso- esta-
tuario, ferragens, baldes do zinco, -vassouras,
espanadores, copos para 'agua, moringues,
,toalhas, algodão em pastas, cola- da Baliit e
do Girei, espirito de vinho, , agua-raz, ca.m-
pilara, etc.	 ••	 •
-Secretaria da Academia das Bailas -Artes; 9

desjaneiro do 180.- Raul d'Avilu Pompda,•
isocre tido .

•
Atylo de Mendicidade

O Dr. director do Asylo do Mendicidade da
cidade do S. Sebastião, de bonforinidade com
os termos do § 13 do "art. 36 do rêgulamento
n. 9274 do 6 de Setembro "de 1884, chama
concurrencia para ,os . fornecimentos 'Cle ge-
noras alimenticios-'e objectos nacessarios ao
expediente do estabelecimento, durante o 1°
semestre de 1890, devendo os preços do cada
um dos gelaras de estiva ser marcados por
kilos; litros o cento, O - 03 de'axpediente por
milheiro, cento, duzia o caixa. ,

Outrosim, que as referidas . propostas .de-
verão ser fechadas e enviadas a secretaria do
estabelecimento até 'ao-dia 17 do corrente, ao
meio dia, occasião em que será",o lidas em
presença dos . concurrentes.	 .

'Asylo de- Mendicidade, '8 do janeiro de-1890.

Cttsa da Moeda
-

E'nsaios.chimicos e analyses

Estando este estabelecimento apparelhado,
com pessoal idoneo o com instrumentos e re-
cursos de toda a sorte, para executar os mais
importantes trabalhos analyticos em seu
laboratorio, torna , publicas'as . condições em
que'os diversos trabalhos podenr . ser empres
henclidos ah, sob a garantia do' Estado.

Eis, liara conhecimento de toclo j os inter-
essados, OS preços que tenho estabelecido
para os ensaios e analyses ehiinicas no labo-
ratado deste estabelecimento :
1.° Ensaios de ouro ,eni. barras;

fundido (homegeneo) 	 ..
2.° Ensaios de prata (nas mesmis

.coridições 	
3.° Analyses qualitativas, semen-

te do minoraes o de ligas me-
tallicas, por specimen analy;-
sacio 	

4.° Ensaios ou analyse; quantita-
". Uvas; em- -vista . da determina- • ••

çã'o de um metal precioso qual-
quer contido em minereos, .em
ligas metallicas OU cai. outros
productos metallurgicoS, por
specimen	 20$000

5.° As analyses completas o quan-
titativas de qualquer mineral
ou liga metallica, 'etc., em que
tenham de ser dosado dons ou
mais metaeS.. . 	 .v.. . 	 • 30$000

6.° Analyse Completa, de.. Ogtrs' "-
potavels de fontes, rios,'etc 	 ,	 50$000

7. 0 Analyse completa ' de aguas
mineraes' •	 100$000
Dr. 'Ermas de Souza; :dirntor.

Hotpital de Marinha

Coneurrenda

Cumprindo o que determina o *aviso n. 4
de 2 do corrente, o conselho do compras re-
unir-se-ha no dia 20, ás' 10 horas da manhã,
afim de receber proposta§ para o forneci-
mento de instrumentos cirurgicos destinados
ao Hospital do Marinha, devendo,: porém.
observar-se que os ditos instrumentos sejam'
da fabrica Mathien Sc - . Collih do Paris, •e te-
nham a respectiva marca registrada.' 	 •

A relação discrániriativa desses. objectos
achasse á disposição dó; pretendentes, na se-
cretaria da intendencia.	 ,

S s cretari a do Conselho de Compras, 13 de
janeiro de 1890.--s Servindo de secretario, o
oacial, , Lui4 de Santa Ccitlba rina :Baptista.

Editnes

De ordem do Sr. Dr. Beinvindo Gurgel do
Amaral, juiz do cornmissariado do executivo,
faço publico que serão dadas suas audiencias
semanaes ás terças-feiras, ás 10 horas da ma-

na sala para esse fim designada, no edi-
ficio onde funccionou a Camara dos- Depu-
tados, e que na mesma sala despachara, o
Sr. juiz diariamente, a cotpeçar da hora supra
indicada.'	 •	 • '

'Capital Federal dos Estados Unidos do Bra-
zil, 8 de janeiro do 1890.- O escrivão, E.
Victor de Assis ;Silveira.

Pelo presente edital faço. publico que por
portaria,de 7 do corrente soez noineiei o cida-
dão Victorino Potra da Fonseca Santos para
exercer as funcçÕes de auxiltkar deste Juizo.
' Capital Federal dos Estados Unidos do Bra-

,zil, 8 de janeiro de 1890.-O juiz commis-
sacio Bemvindo Gurgel do Amaral.

•
Imprensa Nacional

• AVISOS DA INSPECTORIA-DIS 11YOIENE

,De ordem do Sr. adtninistrador, - -,faço pu-
blico que se acham nesta repartição, rentot-
tidos pela Inspectoria, Geral de Hygieno, .os
avisos intra para serem publicados mediante •
prévio .paga monto:

Alfredo Starling.
Antonio • Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.•

. Antonio da Costa Lopos Junior.
Euzebio Alvos Sarmento.
Francisco Augusto do Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.	 .
Francisco Xavier de Soabra AndraCe..
Hermann Schlobach Ss Costa. -`
Hermelino Antonio da Silveira.
lidado José Pereira.
João Bartholomeu Po„s•ot.

, -João Bonifacio do Medeiros Gomes.
João Candido Faloiros.
João Heduviges Borges de Souza.;
Joaquim da Costa e Faria.

• Joaquim do Lavar Paes , Barroto. .
Joaquim ,Lopos Moreira'. •
José Annibal Cataldi.
'José Folix de Almeida, Coita.
José Ignacio da Gloria... 	 ,-... •
José Maria Lopes Teixeira.
Julio Cherubim Alvares da Cruz.
Leovegildõ Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade::

. Manoel Pinto Natio:
Octavio do Carvalho Lobão.
Osmundo Toleniino Alvares.
Pedro Ribeiro,da Silva.
Quintino Thomaz 'do Oliveira.

•,- Theodoro de Andrade Cortes.
Tudo Pinto Crespo - ( capitão ).
Secção central, 18 de dezembro de 1889.-

A. J. Cardoso- Pereira de Barros, ajudante do
adnainlstrador.	 •

ESTUDOS SOCIAES

Constituição • Argentina

'(Continu ado do n. 12)

CAPITULO V

DA FORMAÇÃO p saNcçXo LAS LEIS

; Art. 68. As lei; podem ser inicildas em
qualquer das ninaras do congresso, por pro-
jectos apresentados por seus membros ou 'polo
Poder Executivo,' excepto as relativas aos
assumptos do que trata o arr. 44.
• Art. 69:- Approvado um 'projecto . do `lei
pela Camara. 'em que teve origem, plissa, a ser
discutido e'm outra Clamara. ''.ApProvado por
Orab.s. sobe ao Poder Executivo para ser
-examinado o si bulhem obtiver sua i,ipprova-
ção, o promulga Como . lei.

Acadentia'das Uellj .artet

. PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

Pela directoria da Academia das Balias •Ar=
tes recebem-se propostas, até 31 do corrente
para fornecimento, por contracto, dos se-
guintes objectos: artigos do escriptorio,
constando de papel cle otlicios, lithographado
e pintado, dito não lithographadc, dito para
cartas o reeados,dito almasso de algodão e de
linho, enveloppeà diversos, punas do aço,
canetas, tinta preta de escrever, dita azul ou

. carmim, gomma arabica liquida, lacre, ca-
dernetas, etc.: artigos de desenho o pintura,•
a saber: papel Wha.tman - de dilTerentes di-
mensÕes, dito Cansou, branco o de meia tinta

• dito Ingres, dito para, capas e para cobrir do-
Senhos, tintas em tubos moldas a óleo, oleo
tino, esseucia de therebentina;saccativó,ver-

1$500

•1$200

10$000



Art. 84. Esta eleição se fará por plurari-
dade absoluta de sufragios e por votação no-
minal. Si, verificada a primeira votação, não
resultar maioria absoluta, far-se-ha segunda,
convergindo a votação RE pessoas que na pri-
meira houverem obtido maior numero de su-
fragios. Em caso de empate, repetir-se-ha a
votação, e si resultar novo empate, decidirá
o presidente do Senado (a primeira voz o do
congresso constituinte). Não se poderá pro-
ceder ao escrutinio nem a rectificação destas
eleições sem que se achem presentes as tres
quartas partes do total dos membros do con-
gresso. •

Art. 85. A olcição do presidente e do vice-
presidente da Nação, devo ficar concluida em
uma só sessão do congresso, publicando-se
em seguida o resultado desta e as actos °lei-
toraes pela imprensa.

(Continha)

SCIENCIAS, LETTRAS E ARTES .
Sitystenna metrleo—Pesos e medidos' de ~MI

pataco do mundo—Moedas ~torneai% e U.
duelarleo.

(Do Annuario do Observatorio Aètronomico
do Rio de Janeiro)

O trabalho seguinte é o resumo dos recentes
inqueritos metrologicos e monetarios da
França, da Inglaterra e da Allemanlia, dos
trabalhos do congresso dcs. pesos, medidas e
moedas, celebrado em Paru de 3 a 7 de
setembro de 188, e das conferencias mono-
terias de Pariz em 1881 e 1885. Consultaram-
se tombem as publicações officiaes dos estados
o dos bancos sobre a circulação fiduciaria, as
leis o convenções internacionaes que, nesses
ultimes t ?impas, modificaram os systemas de
varies paizes.

Quest todas essas modificações tendem á
uniformidade dcs pesos e medidas segundo o
systema metrico decimai o a uma certa con-
cordando das moedas.

Um trabalho estatistico, apresentado á
Academia das Sciencias de Pariz, em 27 da
março de 1882, pelo Sr. de Moiam°, mostra
que o systema metrico francez estendia-se
pequena época a 29 estados com uma popu-
lação de 712 milhões de habitantes.

No interesse pratico da estatistica,
sciencia o do commercio, temos dado para o
o Brazil o para diversos outros paizes algu-
mas indicações exactas sobro medidas antigas
ainda empregadas em certos casos.

Aos estados, cujes documentos officiaes nos
offereceram dados sulficientes, tomos aceres-
cido, esto anno, a somma da à moedas de ouro
e do prata cunhadas em cada paiz desde as
ultimas referiras monetarias, e, como no aOno
de 1888, os dados essendaes sobre a natureza,
a fôrma o a impottancia da moeda tiduciaria
(notas de estado ou de bancos).
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por cada candidato para a presidencia e vice-
presidencia da Nação. Os que reunirem em
ambos os casos a maioria absoluta de todos os
votos, serão -proclamados immediatamen te
presidente e vice-presi lente.

Art. 83. No caso em que dividir-se a vo-
tação e não houver maioria absoluta, elegerá
o congr:sso entre as duas que tiverem obtido
maior numero de sufeagios. Si a primeira
maioria houver cabido a tuna só pessoa e a
segunda a duas ou mais, elegerá o congresso
entra todas as pessoas que hajam obtido a
primeira e segunda maioria.

Art. -10. Considera-se approvado pelo Po-
der Executivo todo projecto não devolvido

- no prazo de 10 dias uteis. •
Art . 71. Nenhum projecto d3 lei reprovado

totalmente por uma das Cornaras poderá ser
novamente apresentado nas sessões daquelle
armo. Porém si somente for augmentado ou
corrigido pela Camara revisora, voltará á de
soa origem ; e si neata se approvarem as
addições ou correcções por maioria absoluta,
passará ao Poler Executivo da Nação. Si as
addiçã3s ou correcções forem separadas, vol-
tará s agunda vez o projecto á Camara re-
visora, o si ah‘ forem novamente approvadas
por dons terços de votos, passará o projecto
á outra Camara, e não se entenderá que esta
reprove ú ditas emendas si não concorrer
para isso o voto dos deus terços de seus
membros presentes.
- Art.- 72. Reprovado em absoluto ou em
parto um projecto polo Poder Executivo, vol-
tará, com suas emendas á Camara de sua ori-
gem; esta o discutirá novamente e si o ap-
provar por maioria de dous terços do votos,
passará outra vez á Camara d3 revisão. Si
ambas as Camaras o approvam por igual

' n-aioria, o projecto ó lei e passa ao Poder
Executivo para ser promulgado. As votações
em. ambas as Cansaras serão neste caso nomi-
naes, por sim ou por não ; e tanto os nomes
e razões dos votantes, como as objeceões do
Poder Executivo, se publicarão immediata-
mente pela imprensa. Si as Comeras divergi-
rem sobre as objecçõ3s, o projecto não poderá

. repetir-s3 nas sessões daquollo anno.
Art. 73. Nas sancções das leis se usará

desta fórmula : O Senado e a Camara dos
Deputados da Nação Argentina, reunidos em
Congresso, etc., decretam ou sanccionarn com
força do lei. a

Pregando Reeçao

Art. 78. As funcções do presidente da
Nação cessam no mesmo dia em que expira
o periodo de Seis annos, som que aconteci-
mento algum que o haja interrompido possa,
ser motivo de que se o complete mais tarde.

Art. 79. O presidente e o vice-presidente
gozarão de um subsidio pago pelo thesouro
da Nação, o qual não poderá ser alterado no
periodo de suas nomeações. Durante o mesmo
periodo não polerão exercer outro emprego,
nem receber nenhum outro emolumento da
Nação, nem de provinda alguma.

Art. 80, Ao tomar posse de seu cargo o
pres.dente e o vice-presidente, prestarão ju-
raMento nes mãos do presidente do Senado (a
primeira vez, do presidente do can,gresso
constituinte ), achando-se reunido o con-
gresso nos seguintes ferinos : Eu N. N
juro por Deus Nosso Senhor e por estes Santos
Evangelhos, desempenhar com lealdade e pa-
triotismo o cargo de presidente (ou de vice-2» .e-
sidente), da Netcao, e observar e lazer observar
fielmente a constituiçao da Naçao Argen ina.
Si assim nlo cumprir, Deus e á Metia o or

denem.

CAPITULO

DA FÔRMA E DO TEMPO DA ELEIÇa0 DO PRESI-
DENTE E DO VICE-PRESIDENTE DA NAÇÃO

Art. 81. A eleição do presidente o vice-
presidente da Nação será feita do seguinte
modo: —A capital de c3da uma das provindas
nomeará por votação directa uma junta de
eleitores, igual ao duplo do total dos deputa-
dos ou senadores que mandem ao congresso,
com as nrsmas qualidades e sob as mesmas
formas prescriptas para a eleição de depu-
tadc s.

Não pódem ser eleitos os deputados, os se-
nadores, nem os empregados remunerados
pelo governo federal.

Reunidos os eleitores na capital da Nação
e na de suas provindas respectivas, quatro
mezes antes de expirar-se:o prazo do presi-
dente cessante, precederão á eleição do pre-
sidente e vice-presidente da Nação por cedulas
assignadas, indicando em uma a pessoa em
quem votam para presidente e em outra dis-
tineta a que elegem para vice-presidente.

Far-se-hão duas listas de todos os indivi-
duos eleitos para presidente á e outras duas
dos indicados para vice-presidentes com o
numero de votos que cada um deites tiver
obtido. Estas listas serão assignadas pelos
eleitores e remettidas fechadas e selladas
duas deltas (uma do cada classe) ao presidente
da Legislatura Provincial o para a capital ao
presidente da municipal em cujos arcitivcs
serão depositados e guardados ; o as duas
outras ao presidente do Ser ado (a primeira
vez ao presidente do congresso constituinte).

Art. 82. O presidente do Senado (na pri-
meira. vez o;do congresso constituinte) reunin-
do todas as listas, abril-as-ha em presença do
ambas as amaras; reunidos aos secretaries
quatro membros do congreso, tirados á sorte,
procederão immedialamente ao escrutinio
anuunciarão o numero de sufragios obtidos

DO PODER EXECUTIVO

CAPITULO PRIMEIRO

.De sua natureza e duraçao

Art. 74. O Poder Executivo da Nação será
desempenbado por um cidadão com o titulo
de Presidente da Nação Argentina.

Att. 75. Em caso de enfermidade, ausencia
da capital, morte, renuncia ou destituição do
presidente, o Poder Executivo será exercido
pelo Vice-presidente da Nação. Em caso de
destituiçãoamorte, demissão ou inhaliilitação
do presidente o do vice-presidente da Nação,
o congresso determinará qual o funccionario
publico que desempenhará a presidencia até
crie cesse ' a Causa da inhabilitação ou seja
eleitó uni novo presidente.

Art.: 76. Para ser eleito presidente ou
viee-presidento da Nação se exige haver nas-

.: eido no territorio argentino ou ser filho de
cidadão nativo, havendo . nas,ido em paiz
estrangeiro ; pertencer 4 cemmunhão cathcs-

apostolica, romana, e as demais quali-
dades ...exigidas para ser eleito senedor.

Art. 77, O presidente e vice-presidente
permanecem em seus cargos o prazo de seis
consoa, e só podem ser reeleitos com o inter-
vallô de um periodo:
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.Logo: equivale o metro a nove millionesimos
do grdo normal	 '

. Tal é a nova definição meliante a qual ces-
saria crera em deante, a tal respeito, qual-
quer discordancla entro 'a theoria, é à pratica,
sem alteração alguma do padrão 'prifiartiVo. ` •

Pequeno
Gramma (I).... 	 g
Decig, ra mino ... 	 dg
Centigramma... • cg	 -
Milligrammo (2) - mg -•

0,001-1g
0,1
0,01
0001 (3)

SYSTENIA METRICO
Observações prelin2inares Sabre_ a clifiniçÕo do

.	 metro

Sendo a Terra um espheroide achatado nos
poios, asse nelha-se. approxima,clarnente com
um el13-psoide de revolução, cujas dimensões
não sã,0 ainja satisfactoriamente determi-
nadas.	 •	 .

Todavia, baseando-se em todas as medições
de arcos de meridiano feitas. na Europa

'
 no

Peril, Das Indias o no,Cabo, obteve o Sr. Filye
os seguintes resultados : ••
Raio equatorial, se-

gundo Clark...".. .0.378.25301
Achatamento, isto è,

quociente da divi-
são da semi-dure-
reina • dos eixos
por este raio....„.-	 .

Semi-eixo 'paliar...
Quadrante equatorial
Senti-meridiano, ou

quarto do Cllypse

	

meridiana. 	
G rdo equatorial 	
Grdo Meridiano me-

	

111.133 ,4	 2(lio 	 •

Pela intervenção dos arcos medidos nos
Estados-Unidos e dos de ,parallelos determi-
nados na Europa, havera, sem duvida, algu-
mas alterações nesses resultados, aliás .muito
Mais approximados que os de Bessel; e confir-
mados, no que diz respeito ao achatamento,
pelas observações do pendulo, que dão actual-
mente. ,

.1
7-4 1,50

• Em todo o caso, ti decima millionesirin parte
do semi-meridiano excede o metro de cerca
de deus decimos de millimetro.

Mas, embora se resolvesse basear, nos
resultados definitivos daquelles calculas e
medições, um novo padrão do metro, além do
inconveniente de inutilizarso o antigo em
cujo ,prototypo ' j á, aferiram-se' os de muitos
paizes, nem.,por isso conseguir-se-hia um ri-
gor mathematico incompativel com a proPria,
definição do metro; sendo, portanto, esta que
coaviria modificar, pouco mais ou menos da
seguinte maneira. 	 - • •	 •	 •

Chamando-se, .em geral, rirá° meridiano,
todo arco da ellypse meridiana, cuja dife-
rença das latitudes extremas é igual a 1°,
cresce continuamente, com estas latitudes, o
comprimento daquelle arco, desde 110.563m,
entre o e 1 0, até 111:706'11,3, entre 89° é 900,
tornando successivamen te todos : os valores
intermediarios.

Ora, si fosse exacta a definição do me-
tro, seria o . grão meridiano médio iguala
111.111%1-, valor comprehendido entre os
limites acima. • Logo, ha um grão meridiano
e um só igual áquella média hypothetica; é o
przla normal cujas latitudes extremas são
430 .26 1 .392 .32 e 440 .201.391 32, salvo' uma
correcção resultante da alteração ulterior dos
precedentes dados, em que baseou-se o respe-
ctivo calculo.

Depois do definitivamente adoptadas as di-
mensões da terra, e escolhido uni meridiano
inicial univer:al, conviria proceder-se neste,
á.malição directa daquelle grão, isto é, á de-
terminação rigorosa das so is extremidades,
pela dupla condição do serem exactamente
distantes de 111.111 10 1/9 e da haver justa-
monte 1 0 do diferença entre as respectivas
latitudes, pelas quaes ficaria, dele então,
rigorosamente definido o grão normal, Sendo-o,
desde já,, sufficientemente,. pelos valores' mais
ou menos approximados 'das mesmas lati-,
tudes.

Isto postr, tem-se evidentemente:
••-I	 •

- X = 099.9nm +	 10.003.000m

O, portanto,
9

I 11.1II In	 X ----
e	 100000

"
SYNOPSE DO SYSTEMA METRIGO DECIMAL

Unida les lineares

. ltinerarias

Myriametro. • Mm 10000 0i--I0C1 n•
kin	 1000	 I

Ileètemetro.. • hm	 100	 0,1
Decametro.'.. • Dm l-	 10	 0,01

• •Geometricas

Metro (1)..-.. na	 1	 0,031
Decimetro.".: dna ' 	 0,1
Centimetro.. cm	 0,01
Millimetro..	 0,001,

Undades _super ficiaes (2)

Agrarias ' (3)

M y r lainetro
quadrado...

Kilom. ,qua-
drado 	

Bei:taro, (he-
ctorn.quad.)

Are (decam.

Centeare (m.
ca (m2).	 1

Geométricas

Metro quad. m2' .;	 1.11)2

Cent..quad..
Decirn, qual.

cm2-
(11)12	 9,91

Millim, quad. mni2	 0,C0031

• [Unidades de volu,ne ou capacidade

"GOometrica (4)	 •	 ' '

Metro cubico. • m 3 •	 11°3
Dec. cubico:. dm3 .	 0,001
Cent. cubico 	  cm3	 0,000301
Millim. » 	 - , mm3	 0,000003031.

Para liquides e seccos

Hectolitro .....	 .1001
Decalitro 	  ,	 Dl	 10
Litro	 -
Decilitro 	 "	 dl	 0,1	 , •
Centilitro 	 •	 cl •	 0,01

Para lenha

Decastere.: . . 	 Ds
Stero 	 	  s •
Decistere 	  ds

Umidades de 'peso

Mé.lio ,ou grande

Tonelada (5)	 t
Quintal 	

Kilogrammo (6) kg

Decagrammo	 dg

Myriagrammo 	  -mg

Ilectogrammo 	  hg

	
- 100

1000ug

10 =10000g

0 7 0 1	 1 0 •

0,1	 .100

1	 =l000

•• (1) Novo millioneslmos de grdo normal,
istaé, do arco do meridiano comprehendilo
entro 54° 27' e 44 0 27' do latitude.

(2) Quadrados, cujos lados são as unidades
lineares:.	 ..,

(3) Sendo as duas primeiras topographicas.
(4) Cubos cujas faces são as unidades su-

perficiaes'geemetricas.
(5) Pesi) normal, (isto é no vacilo e á, tem-

peratura d) 4 grãos- centigrados) de 1m3 de
agua distilada.	 .

(G) 'Peso normal de . Idm 3 de agua dis.ti-
lala.' ' •

-

PESOS E MEDIDAS DOS VAR.I03 PAIZE3 DO
, MUNDO

ALGERIA (proviacia francesa)

entretanto, as transacções entre Arabes ,
Mouros e Israelistas efectuam-se com os se-
guintes:	 . •

O systema metrico decirnal é obrigatorie;

Pesos

Rottolo attari, para as drogas

Rottolo-fend, para os artigos we
ciosos	 16 onças 	

= 16 onças 	

	 997g

516
Rottolo-gredouri, para fructos

frescos = 18 onças ..... . .. 	 614
Rottolo-kebir, para oleo e mel

= 24 onças 	 •	 -810
Aletical, para - ouro, prata e pe-

dras preciosas, divide-se em
42 karoubeS 	

	
4,655

••	 •
Medidas

De camprimerto
Pik, dividi2o em 8	 0m,C40
Pik a rabe 	 	

0 ,480'
De' c apac idad e

Só para generas séCcos
Cafisse, dividido cem 1G tarries 	

	
3171,1 O

	

.......... . .... ........	 	
	

581
Os liquides são venlidos a peso.

-•	 ALLEMANIIA (Deutschlani)
, Lei de 17.de agosto de 1868.

contar de 1° de janeiro de . 187,...;
Systema metrico francez • obrigato.-:o a

PeSOS - - -	 -•

Neuloth 	 	 1 dg.
Pfund 	 	 1/2 kg.
Centner 	 	 50 kg.
Tonne 	 	 	 	 1000 kg. •

N.".B.- Todas as outras denominações ofil-
ciaes das divisões re dos multiplos do grammo.
são as já indicadas, o nota-se que o publico
adopta todas as• -denominações • metricas de
preferencia ás officiaes; como as mais com-
modas.	 .	 )

'Medidas
De comprimento

Stab 	  ,	 • I in.
Nenzoll	 .	 1 cin.
Strich 	 	 I iram.
Kette '	 	 I dm.

De superficie
Qua,dratst tb 	

KubiÉstab 	
De volume ou capacidade

Kanno . 	
Schoppen 	
Fass 	
Scheffel 	  •

- Itineraria
Meille 	 	 75C0 rn.

N. B. Mesma observação para as rn_di-
das que para os pesos.

Karat, para poso dos diamantes: 2dJ,055.
ARGENTINA (Republica)

Systema meti-ice obrigatorio a contar de .
1° de janeiro de. 1874.

•, (1) Peso riorinal do Icin2 do agua distilada .
, (2) Peso normal de Imin 3 .de agua disti-

laria.'	 .
(3) As instrucções que baixaram com o de-

creto n. 5080; de 18, de setembro de 1872,
para execução- da lei de 26 de junho de 1862,
determinaram a orthog,raphia dos nomes das
medidas o dos , pesOs conforme se. vé. na ta-bailá supra.

6.356.549
10.019.157.

10.002.008
111.324

--I- 75in

109
124

.24.= 183
± 1,4

M1:12
	

100000000 ii2= 1001,m

km2
	

1000000	 1

ha (11 0,2 )
	

100)00 '== 001

a (D, -112, )	 1000.



Rendas fiscaes
ALITANDEOÀ.

Rendimento dos dias 2 ali de ja-
neiro

E do dia 13 ••

	 1.929:9273162
220:0015893
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Estão ainda em uso certos pesos e me-
didas antigas ou de convenção, por exemplo :

Pesos
Pesada, para couros salgados 	 27 kg .000 g.
Pesada, para couros seccos 	  16kg,100 g.

Medidas
De comprimento

Vara, subdividida em 3 tercias
ou 4 quartas 	

De capacidade
1?anegl

AUSTRIA-IIUNORIA (ffiSterreich-llogara)

Systema metrico obrigatorio a contar de
I* de janeiro d. 1876 na Austria,, e de 1 0 de
janeiro de 1880, na Hungria.

Entretanto existem ainda os seguintes
Pesos

Para a prata
Marco ... 	  280g,644mg.

Para o ouro
Ducada
	 3,4906

Para os diáinantes
Karat 	
	

0,206085
Para as pharrnacias

Libra ou pfund, dividido em 12
onças, ou 24 loths, ou 96 dra-
climas, ou 288 escrupulos, ou
5760 grãos 	 	 420,009

Nas alfandegas e correios faz-se
uso do um pfund especial de. 	 503

dividido cai millesimes dei 	 	 0,5

(Cortina.)

COMMERCIO

• Cambio
Rio, 13 de janeiro de 1390

O mercado abriu em alta, adoptando o Bane°
Nacional a taxa de 25 3, 14 d. sobre Londres, no
que foi acompanbado pelo Banco do Commereio e
pelo CommerciaL O London Bank e' o 'Banco
Allemão mantiveram n officialmenle a taxa de
25 5/8 d. e o English Bank a de 25 112 d. e as
equivalentes sobra as outras praças.

Ás tabonas orneias dos lanaras são as seguintes:
Londres, por 1$, 25'1,2, 25 5/3 é 25 3/1 d.
Pariz, por franco, 376 a 373 rs., , a 0.1
Hamburgo, pôr marcii, 464 a 403 re., a O 	 v.
Italia, por lira, 377 a 375 rs a3 div.
Portugal, 212 a 210%, a 36/v. -
Nova-Vork, por dollar,, 1$976 a 1$959, á vista.
O movimento do dia foi menos que regular,

sobre Londres, de 25 3/4 a 26 d., haneario,
26 1/8 d. dito de segunda mão, e de23 a 23 3,8 d.
papel particular. 	 •

Fundos publicom
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices'

25 apolices geraes de 1:0305 	 	 962.30)0
10:0A5 Emprestimo de 1833 	  1:0103)90

Acções de bancos e companhias

139 a,c3es do B. Nacional do Brasil 	 62331)
50 ditas idem 	 	 62$309

233 ditas idem 	 	 60$003
2.9) ditas idem 	 	 633033
130 ditas idem 	 	 0)3)00
25 ditas idem 	 	 6)3)00

1)00 ditas do Constructor... 	 	 415300
23) ditas idem 	 	 403390
103 ditas idem......... ... ......... . .	 4 )3030
8) ditas idem 	 	 403000

100 ditas idem 	 	 403030
110 ditas idem. ", 	 	 43$)))
5)) ditas Lavoura e Commercro 	 	 423003
10 ditas do Popular 	 	 1103100
45 ditas Comp. Seguros Varegistas	 403030
RO dita Leopoldina 	 	 • 154005

Debentures
525 Delis. Serviço Maritivao 	 190330)
37 ditos Scracaliana  •	 853030

So5eraizos
Vendad 	 	 95200
Comprad 	 	 93160

COTAOES oFFICIALS

Apolices
Apolices geraes de 1:0)33 	 	 9523000
Emprestimo NasionaI do 1368 	  1:0403000

'loções de bancos e Companhias
Banco Caris tractor 	 	 413030
Dito idem 	 	 4 )3500
Dito idem 	 	 4030)0
Dito Nacional do Brazil 	 	 623000
Dito idem 	 	 403990
Dito Lavoura e Cominarei° 	 	 42300)
Dito Popula-	 	 1103000
Comp. Seguros Varegistas 	 	 40509)
Dita Soroeabana 	 	 159300)
Debs. Serviço blaritinio 	 	 1903000
Ditos Sorocabana. 	 	 853000

J. J. Fernandes, presilente.- Pompeu Pe-
reira Palha, secretar.a.

•mancam e canipauMas
CHAMADAS DE CAPITAL

•Acham-se annunciadas as seguintes
Ernpresttmo de 1883, a terceira prostação de

20 0/, a 15 do corrente. •
Banco do Brasil, a la prestação de 10 o/o ou 20$

por acção ; de 21 a 25 do corrente.
Banco Mercantil e Industrial do Paraná, .a- 2a

prestação ou 205 por acção; até 18 do corrente.
Banco Constructar do Brasil, a 2a prestação de

10 0/ 0 ou	 por acção; até 15 do corrente.
Banco da Lavoura e do Cominarei°, a 30 pre-

stação de 10 o/, ou 20$ por ação ; de 27 a 31 do
corrente.
•Banco de Credito Real do Brazil, a 2a prestação

de 10 % ou 20$ por acção ; a,4 15 do corrente.
Banco as' Comsoárciantee, a 4a prestação

té.razão cia 20 0,5 ou 20$ por acção ; a 16 do cor-
rente.

Banco Interinediario do Rio de Janeiro, a Ga
prestação de 10 si ou 20$ por acção ; até 10 do
corrente.

Banco Industrial-e Mercantil. do Rio de Janeiro,
urna prestação de 15 % oa 3)3 por acção da nova
emissão ; até 8 de • fevereiro proximo futuro.

Banco Nacional do Brazil a 3a prestação, a ra-
zão de 40.% ou 20$ por acção ; de 21 a 28 do
rente. - •

Companhia Estrada. de Ferço Congonhas do
Campa, a 24 prestação de 10% ou 2)3 por acção
até 15 do corrente.

Companhia Industrial de Stearina. a 20 presta-
ção de 10 0/9 ou 20$ por acção; até 20 . do corrente.

Companhia Commersio, -de Aguardente, a 2a,
prestação de 10 e/ 0 ou- 203 por acção; de 15 a 20
do corea te.

Companhia Nacional ao tscidos de fiada, a 1a
prevação de 20 0 1 0 por acção.

Companhia de Saneamento do Rio de Janeiro,a
4a prestação da 50/a ou 10$ por acção.

Companhia Estrada de Ferro d Mo uzambinho,
a 2a preá-ação de 10% ou 20$ por acção; até 15 do
corrente.

Companhia Industrial de Ouro . P reto, a 4v pre
-stação dei() % ou 20$ por acção; até 25 do cor-

rente.
Companhia Empraza Brazileira de fabricação

de gelo, a 20. prestação de 2) 010 ou 40$ por ac-
ção; até 20 do Corrente.

2.149:9233060
No mesmo periodo de 1889 	  2.033:2193539

RECEBEDORIA
Rendimento doa dias 2 a 1t de ja-

neiro...-. 	
E do dia 13 	

196:1443447
MESA DE RENDAS DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 2 a 11 de ja-
neiro 	

E do dia	 ....... : ....

55;2713201

Mercadorias

Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias calcadas no dia 11 de janeiro
de 1893 foram : •

Desde o 10 do moa

Aguardente 	 24 pipas.
Algodão 	 7.923 kilugs.
Café 	 771.787 2.87O6)2	 »
Carvão vegetal 	 55.873 28).559	 »
Cour:ia	 suc.:8	 e sal-

gados ....... 	 3.805 151.338
Farinha de mandiosa 610
Fumo 	 7.112 91.072
Milho 	   5.11)
Polvilho 	 828
Queijos 	 4.516 42.333
Toucinho 	 3.971 20.538
Diversas 	 31.139 334.366

E no dia 12:
Aguardente 	 24 pipas.
Algodão 	 7.928 kilogs.
Café 	
Carvão vegetal 	

384.126
23.735

3.263.728	 »
301.285	 0

Couros seccos e sal-
gados.... 	  1.531 153.919	 »

Farinha de mandioca 640	 »
Fumo 	 12.866 106.933
Madeiras ..... . . 3.203 3.203
Milho 	 5,140	 »
Polviho 	 823
Queijos 	 7.530 49.871	 »
Toucinho 	 3.463 24.006	 w
Diversas 	 20.515 401.881

CAFÉ

Telegramma expedido pala Associação Com mar-
cial para Nova York em 13 de janeiro de 1890, de
manhã.

Existencia lotai 	  	  190.030
Entradas nos dias 11 o 12 	 	 24.00)

• em Santos	  	 6.093
Estada do mercado 	  firme.
Preços os mesmos.

MOVIMENTO DO PORTO

Sahidas do dia 13

Southampton e essalas - paq. ing. Magdalgna,
coam. W. Chapman, pasaags. D. Francisca
Lafayette e dous filhos, Mano.al Nunes Saudei
Ley, capitão-tenente Frederico Mutilar Gois-

,çalves e sua mulher, Arnaldo Augusto Almada,
Gerálano P. Lacerda, José JOaquiin da Costa
Pereira Braga, Ignacio Guilherme Coelho; o
franc. Jean Reine Theisen, Bertrand Riebefort,
John Kinght, Hereert B. Dagg,e, ;as brazs.
D. Adelaide Silveira Martins e sua familia, D.
percilia Maria, Cavalcanti de Álbuquerive e 40
dé -30 classe.

Hamburgo e essalas-paq. aliem. Porto Alegre,
comm. II. E. Kier. passags. Marcellino Ma-
nuel Joaquim, René Uhlmartn, Manoel Cecilio
Sant'An na,Fernand o Pires Pereira de Carvalho,
Eduardo Bento da Luz, João Augusto do Valia
os aliem. Antonio Coarado Luz Fraeb,
holm Walter ; a .aust. 1). Julia Weber e doas
filhos ; os port. Manuel da Almeida -Salgado,
Joaquim Gomes clã Silva, Manoel José de Al-
meida, Antonio Martins, Antonio João de Sá-
raiva, José Joaquim da Cruz, José Rodrigues
dá Costa, -Casimiro Ferreira, Manoel José Moi-.
tinho; JosI AtigUStO de Oliveira, José Marinho
de Carvalho, Antonio da Croata. Manoel' da
Silva, Antonio José Atroas° e 33 de 3a classe.

Entradas

Card iff-37 eis , gol. Ing. TObique,1.414 tons ., m.
J. A. Mc. Lanea, ecl.. 21, c: carvão, a Wilson
Sons & Comp.

- 41 da., barca i lig . Nortlinni,5ria, 1.292 tons.,
m. W. C. Robinson, el. 19, c. carvão á \Vil-

.. son Sons & Comp.; passag. a mulher do ca-
p:tão.

- 66 de., barca norueg. Gasper, 9)4 tons., m. J.
Johannesan, eq. 1:3, c. carvão, á Wilson Sons
& Comp.

Baltimore - 44 ds., barca amer. julia.
535 tons., in. J. J. Johnson, eq. 13, c. fa-
rinha, a Wencesláo Guimarães & Comp.

Valparaizo- 24 ds., vap. frane, Tropique, 2.233
tons., comm. L. Laplace, eq. 42, c. v. g à Wil
sou Sons Si Comi),

Porto -32 civ., basca port. Vasco da. Gaw.a. 519
tons., In. Antonio Ferreira Coelho, eq. 11, c. v.
g ...á Costa Simão; & Comp.

Santos- 21 hs., pari: ing,. Ptokniy. comm. C. F.
Fergitsou.

Liverpool por S. Vicente-23 ds. (11 'fls. de S. 'Vi-
cente) paq, ing, nato, cpmin. T. Coombes,

Gm.848

137 1

169:8143132
26:3293005

51:9313061
3i3105140



23
Rio clã-Prata, por Santos' «Elbe» 	  26
Qio da Prata, via Santos «Carlos R» • 	  27

Vapores a salar
•,

Nova Yore «Olbers», (9 hs.). -.:„. . ... . '. . 	  14
Nova 'Orleans, «Milton» , (9 hs.) 	 .	 -,•., 	  ,14
Imbetiba,«Barilo de S. Diogo» 	  - 14
Itapemirim e Victoria «Araruanaa» - (8 hs.): 	  15
Southampron e Antuerpia por Londres,.

«Wordsworth» -(9 lis :).. "......-: -......-.-..-:-...Y	 :-.15
Londres, pela Bahia „liepler» • '' 	 r:	   " '15
Genova e,Napoles . «Adria.» ...... e, .., . ..... 	  15
SOuthampton . e Antuerpia .' por -.Lisboa,

,	 «Trent» 	  15
Londres e Plymouth, «Tongariro» 	  • 15
Itapernirim, Palma. Ben, Guarapary e Victo-

ria «Elstrella* (8 hs )	
. 	

 16
St' João- da Barra, «Carangcla»	 17
Portos do sul «Rio Paraná» (10 hs.) 	  -17

- 4,	 Pacifico pelo Rio da Prata, «Potosi» 	  18
Nova-York, pela Babia, Pernambuco, Mara-
' nhã°, 'Para, Barbadas, ;. , Martinigne e S..:"'
Thomaz, »Finance» 	 	  18

Santos «Tijuca» 	  48
Nova-Yórk, «Ptolerny» _	 18
Hamburgo, pela 13ahla' e- Lisboa «C.Oin- , . ,.:. - •	 ,“

rientes» 	 	 ' ` 	 . 20
Santos, «Poitou» 	  •	  25

MARCAS REGISTRAVAS

N. 1000

, A's li horas da manhã do dia 24 de novem-
bro de 1885, foi apresentada por Jules Géramcl
na qualidade de procurador de W. D. & H.
O .Wills, estabelecidos em Bristol (Inglaterra)
com fabrica do cigarros, charutos e de prepa-
rar fumo, a marca supra impressa com tinta
preta em papel branco, tendo no centro as'
palavras Finest Virgínia Returns—Manutactu-

- red by W. D. & H. O. 1Vills Bristol, e do
lado direito uma estreita de oito pontas com
as palavras Trade Marli,.

Esta marca .̂ que Ode variar nas' dinien^siles
e cores, applica,-se nas caixas ou pacotes con-
tendo Os productos dos ditos fabricantes.

Fica registrada sob n. 1009 em virtude do
despacho da Junta Commercial de 20 do dito
mez.

Secretaria da Junta CommerciaT1 da Capital
do Impado, 15 de dezembro de 1885.— O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Noticias ~Mimas

.' • Vapores esperados

' `friesta e 'Filme «Matlekovits» 	  14
Ria-da ,Prata «Nordsworth»-,- 	 - 14
Liverpool, por Pernambuco e Bahia «Holbein» 14
Portos do Norte, «Pernambuco» 	  14
Santos; «Trent» 	 	 . ..	 . 14
Rio da • Prata «Adria» 	  15
Hamburgo, Lisboa e Bahia *Bahia», .	 , 15
Nota York, Baltimore e Perriarnbueo «Pro;

cida» 	
Nova York, por S. Thoxnaz, Pará, Maranhão,

	

Nova Yo »k por Pernambuco.'«Procida»..-:,---	 -f,:15
Nova Zelandia, «Tong,ariro»	 	  16
Vaparaizo, por Montevidéo ,«AconcagUa» 	
Fova York e esc. «Finance» ..... . .	 	  .15
Portos do Sul «Rio de Janeiro» 	
Wellingtou «Tongariro» -	  	  16
Liverp3o1 por Bordéos e Elisbóa, «Potosi» 	  17
Santos, «Corrientes» ......... . 	 • 18
Marselha, Genova e Napol is «Poitou»  • 	  21
Hamburgo; Por .Pernambuco e ,Lisboa

guay»-	 22	 ,
Antuerpia e Londres; Por Palmas «Jalnes' •

Watt» .

N. 1ROU.
A's 10 horas' da manhã do dia 22 do saiam--;

bro de 1836 foi apresentada por Jules Géraud,:
pomo -procurador de Joseph Rodgers & Sons
;Limited, estabelecidôá' erfi ShelF1eld (Ingla- -
,torra) com fabrica de artigos de cutelaria,
instrumentos de cirurgia, ragulhas, facas,^na-

; valhas; tesouras ;e outeos. objectos do ferro,,
aluminio, nickel; :Prata, metal branco •

'ou . prateado e outros metaes. a marca supra.'
,composta da, firma , Joseph Rodgers & Sons;
de que usam- estampada ou gravada ou de:*
qualquer outra fôrma, sobro- aquelles. -
'duetos.

, Fica registrada sob n. , 1205 em virtude.:
de despacho da Junta Commercial de 23 do
1-11.esino mez.	 , .	 .	 _

Sccrataria da Junta -Commercial da Capital
tdo .-Imperio, 9 do outubro-de 1886.—O sacra-
k	 •darto, Casar de Oliveira.

N. 10 n3

A's.10 horas da. manhã do dia 22 de setem-
bro de 1880 foi apressentada por Jules Gé-

fraud, como procurador de Josaph Rodzers
& Sons, limited, _estabelecidos em ShefiIeld'

i(Inc•Jaterra) com . Lbrica de artigos de ente--
arma, iwtrumentos de. cirurgia, agulhas,

Terça-fieira 14
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A's , 11 horas da manhã- do dia 24 de- no-
vembro de 1885, foi apresentada por: Juleá
Géraud, na qualidade de procurador de W.
D. & H. O. Wills, estabelecidos em' Bristol
(Inglaterra) com fabrica de cigarros, charutos
e de preparar fumo, a marca supra impressa
em papel amarello, compcista de uma*ticrura.
oval de cor vermelha,- contendo,. a inscripção
W. D. & H . O. WillSIloney.Devo,,e atraves-
sada pôr uma tira cheia do ostrellinhas, a
qual tem no centro as palavras Gold Flahe,
no lado esquerdo uma estreita com as pa-
lavras - Trade Marie e no direito as palavras
pri4e Medd London..186.4?. • Esta .ntarca que

•

Ode variar nas dimengias, applica-se nas
caixas ou pacotes contendo os productos -dos
ditos fabricantes.
i'Fica registrada sob .n. 1010 'em virtude do

-despacho da Junta Commercial de 26 ;do dito-
mez.	 • .	 t.	 ,
-' Secretaria da Junta Commercial da Capital

*do Irnperiô, -15 de dezembro de 1835.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

INT . 1

A's 11 horas 'da manhã' do dia 24 do nO-
vembro do 1885, foi apresentada por Jules
Géraud,- na qualidade de "procurador de W.
D. & H. O. Wills, estabelecidos em -Bristol
(Inglaterra) com fabrica det: cigarros, cha-
rutos e do preparar fumo, a marca supra
composta de tres partes, uma que se acha no
melo, rectangular,de fundo encarnado, repre-
seuta_ndo ..unia plantação' de fumo com Ires
pavões, e -tendo em cima as „palavras The
Virginia 31iscturo Tabacecre em baixo a firma
dos fabricantes ; e as otitra.s rectangulares
estreitas, de fundo azul, ornadas do flores e
passarinhos com uni medalhão central de
cõe encarnada tendo o da' de - elma uma fita
branca', azul e'aniarella, e da - 	baixo” um,
Circulo amarello com . unia estella' dOurdcla e
bronzeada. Esta marca, que -pólo variar nas
dimensões; applica.-se nas caixaS ou pacotes
contendo os productos dos ditos: fabricantes.

	

Fica registrada sob	 1011 em virtude de
despacho -da Junta Commercial de 26 do dito
mez.	 .	 -

Secretaria da.Junta Commercial da Capital
do -Iinperio, _15 de dezembeule 1885. — O
secretario, Cesar de Oliveira.

• A's 11 horas -:tlà-,rnane,:-; do; dia 24 'de 'no-
vembro de 1885, foi apresentada por Jules
Géraud, • na qualidade de procurador de W:'
D. um. o.. Wills, •Ostabeleeidos em -tBristol
(Inglaterra), com fabrica de , cigarros,' charu-
tos e de preparar fumo; a • rnarea; supra Mi-
pressa com tinta Preta em papel côr do cinza
azulado,. tendo na -parte' superior e na es-
querda unia orla .,de flores, de 'fundo Verme-
lho, e no canto de cirria,,-á esquerda, - uma as.--
trella de oito pontas com a inscripção— Trade
Marh.Ern uma fita caprichosamente desenrola--
da lé-se a inseri pção Morning. Light Brand, em
caracteres de fantasia, ,e do ladodireito, no
centro, se acham tres medalhas Com inseri-
pções. Esta. marca, que ".póle variar nas di-
*mansões e cores.; 'applica-se nas caixas ou
*pacotes contendo os productos dos ditos-fabri-
cantes. ,	.	 •	 •
;• -Fica registrada sob n. 1012;•eni virtude' de'
despacho da Junta : Conimercial de 26 do dito'

Seer' ataria da Junta: COMmercial da Capital
 15 4e dezembro de 1885.-0, se-

cretapio; Cesar de Olivoira.-;

,
A's : 12 horas do dia . 3 de março do 1880, foi

'apresentada por Jates., Geraud, na.; quali-
:dada do procurador-de Machen & Comp., es-
tabelecidos em Liverpool (Inglaterra) com fa-
brica ;. de cerveja, - a marca'- supra de forma
'oval impressa em tinta ;preta, sobre papel -:-amarellado.* tendo assira:, na parte superior
como na inferior 'as palavras GUineSeS Extra-
Stout; abaixo destas palavras na parte supe-
, rior- • um circulo com a inscripção jrachen's
Pelican• Brand ; no centro um ninho com -um
pelicano cercado • de seus.filhos ;- o abaixo .do
,circulo as . palavras Machen d.: Comp. Ex-
port Boer Merchants, 48, 1)idie St. Liverpool.
;Esta marca é applicada nas garrafas de cer-
veja dos ditos fabricantes.

,

N. uso

,	 -	 ,• N- 1.18'7	 - •: .;	 : •

A' 1 hora da tarde do dia- 25 de agosto de"
, 1886, for apresentada, por Jules Geraird, como-
procurador de Sir James Murray & Son . . chi-
micos estabelecidos em Dublin (Irlancia),,
marca supra de que . - usam para distinguir:a
magnesia fluida. de sua fabricação. A - dita.
marca consiste em um- , rotulo oblongo, tendo
no centro, dentro do- uru medalhão, um pas-

. saro com uni ramo de -"oliveira no bico e'
abaixo ; delia . em lettras vermelhas a inscri-*
pção Pae is nuncia:' De cada lado do medalhão
.existem diversas inscripções em lettras bran-
cas sobro fundo vermelho com excepção das-
palavras , .Caution: á esquerda o Authority:4"0:-
direita, que são em lettras vermelhas sobre
fundo' branco. Esta . marca applica-se• sobre.
o - .papel que envolve - os vidros contendo
aquelle producto, de modo que o medalhão
com o passaro corresponda á parte superior do

	

gargalo.	 .	 •	 •	 •
Fica- registrada sob'n. 1187, em viétude do:

despacho -ela Junta Conimereial de 20 do mas-•

	

,•mo inez.	 ,	 •
. • Secretaria da Junta Commercial da dapital,
'dá Imperio, 9 de setembro de 1886.-0 sacra-.
'tarjo, amar de Oliveira.

• '-
' Fica registrada Sob á. 1074 em • virtude-de
despacho da-Junta.' Commercial de 4 do dito

: rnez. -
. Secretaria da Junta Commercial da Capital
:do Iniperio, 20 de março de 1886:— O 'sacro-

Cesar de Olioeira.

A' I hora da tarde do dia 25 de agosto de'
1886, foi apresentada por Jules • Géraud, cirno'
procurador de Sir James Murray-' &-Sori;
ehimicos estabelecidos , em Dublin (Irlanda) a;
marca supra de que usam para distinguir
a magnesix fluida de sua fabricação. , A dita
marca constste em um rotulo oblongo,
impresso eis' tinta vermelha sobre papel
branco,tendo no centro, dentro d .e um circulo,
um passar° com um ramo de oliveira no bico.- •
Abaixo do mesmo passara vê-se uma fita com
a insiripção—Pacis Alumia

' 
e em volta outra

inscripção composta das palavras—Sir James
Murray Al.', D. Inveted in 1817. De cada lado
do circulo existem , os dizeres:' Ash 'For Sir
James ;31urray's Flui] Magnesia, além do
oraras' indicações. Esta masca applica-se nos
vidros contendo aquelle producto, do modo
que o circulo com, o passaria seja.collocado

- sobre a rolha. .	 .
registrada sob n. 1183 em virtude do' •

despacho da Junta. Commercial de 26 do mesmo

Secretariada jun ta^ Commercial .da Capital
do Imperio, 9 de,s3tembrácie 1836. .(0 soeres'
tario,' Cesar ' Oliveira.	 ••	 -

,	 •
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facas, navalhas, tesouras o outros objectes
de ferro, aço, alurninio, nickel, prata, metal
branco ou prateado e outros metaes, a marca
sopra composta da palavra Rodgers que se
appli ta estampada ou gravada ou de qual-
quer outra fôrma sobre aquelles artigos.
Fica registrada sob n. 1.206 em virtude de
despacho da Junta Cominarei tl de 23 do
mesmo mez.

Secretaria da Junta Commercial da capital
do Impado, 9 de outubro de 1886. — O lacre-
tarjo, Cesar de Oliveira.

N. 107

A'e 10 horas do dia 22 de setembrod e 1888 •
foi apresentada por Jates Géraud, como pro-
curador de Joseph Rodgers'& Sons, limited,
estabelecidos em e5herlield : (Inglaterra) com
fale ica, de artigos de cutelaria, instrumentos
de cirurgia, egulhas, facas, -navalhas, te-
souras o outros oldectos de ferro, aço, alumi-
nium, nickel,prata,metal branco, nu prateado,
e outros metaes, a marca supra que applicarn
estampada ou gravada ou de qualquer outra
fórum sobre aquslles productos. A dita marca
coinpõe-se de uma inseripção de quatro linhas,
contendo a primeira á palavra Rodgers, a se-
gunda Cutlers, a terceira to her e a quarta
Majesty.	 _

Fica registrada sob n. 1.207 em virtude
de despacho da Junta Commercial de 23 do
mesmo mel.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
da Insperio, 9 de outubro do 1886. — O se-
cretario, Cesar de OlHeira.

N. ll2023
A's 10 horas da manhã do dia 22 de se-

tembro de 1886, foi apresentaSa por Jates
Gratraud, corno procurador de Joseph Rodgers
& Sons, limited, estabelecidos em Sheffield
(Inglaterra) com fabrica do artigos de cutela-
ria, instrumentos de eis urgia, agulhas, facas,
navalhas, tesouras e outros objectos de
ferro, aço, aluminio, nIkel, prata, metal
branco ou prateado e outros met,aes, a marca
supra que applicam estampada ou gravada ou
de qualquer outra fôrma sobre aquelles pro-
duetos.

A dita marca tem na parte superior
uma corós real com a lettra V á esquerda e
a lettra R a direita ; no centro era duas li-
nhas a firma — Joseph Rodgers cê Sons --

inscripção Cutlersto Her ,Majey ; por
baixo duas cruzes caracteristicas, a da es-
querda com -seis braços e a da direita com
quatro.

Fica ragistrada sob n. 1203 em virtude de
despacho da Junta Commercial de 23 do mes-
mo rnez.

Secretaria da Junta Commercial da capital
do Imperio, Ode outubro do 1886.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

N.

A'a lb horas tis. manhã do dia g2 de setem-
bro de 1886. foi apeeseutada por Jules Géraud
como procurador de Joseph Rodgers & Sons,
United, estabelecidos em Sheffield((ngla terra)
com fabrica de artigos de cutelaria, instru-
mentos de cirurgia, agulhas, facas, navalhas,
tesouras e outros objectos de ferro, aço, alu-
miai°, nikel, prata, metal branco ou pra-
teado e outros metaes, a marca suppra que
applicarn estampada ou gravada 'ou de qual-
quer outra fôrma sobre aquellcs productos.

A dita TililTdN, come-se deeduas cruzes ca-
recteristicas, uma em cima, de quatro braços
e a outra, por baixo, de seis braços.

A' direita destas cruzes se acha uma Inseri-
pç de quatro linhas ritt ordem seguinte
Joseph Rodpers Cê Sons, Cutlers To Their Ma-
jesties—N. O NoriblIt street,Sheifiel d.

Fica registrada sob a, 1,209 em viitude de
.despacho da Junta Commercial de 23 do mes-
mo mez.	 • s.

Secretaria da Junta Comrrtercial da Capital
do Imporias 9 de outubro de 1886.— O se-
erçtario, Cosm. de

N. 1.210
A's 10 horas do dia 22 de setembro de 1886,

foi apresentada por Jules Géraud, como pro-
curador do Joseph llodgers & Sons, limited,
estabelecidos em Shetlield (Inglaterra), com
fabrica do artigos de cutelaria, instrumentos
de cirurgia, agulhas, facas, navalhas, te-
souras e outros objeetos de ferro, aço, alu-
minio, nickel, prata, metal branco ou pra-
teado e outros metaes, a marca supra que
applieam estampada ou gravada ou de qual-
quer outra forma sobre aquelles productos.
A dita marca tom na parte superior duas
cruzes caracteristicas, a primeira de seis
braços e a segunda de quatro braços i• e na
parte inferior a firma — J. Rodgers& Sons
—em duas linhas.

Fica registrada sob tr. 1 .210 em virtude de
despacho da Junta Commoreial de 23 do
mesmo mez.

Secretaria da Junta Commercial da capital
do Impado, 9 de outubro de 1886.— O se-
cretario, Cesar de Oliveira."

A' 1 hora da tarde do dia 25 de setembro
de 1886, foi apresentada por Arles Géraud,
como procurador da Charles 'Macintosh &
Comp., fabricantes de artigos de borracha
em Manchester . e Londres (Inglaterra), a
marca supra de que usam para distiaguir
aquelles productos.

A dita marca consiste em um ovoide tron-
cado ria base por uma fita com a inseripção
Trade Marh.

No centro do ovoide . haUma mão na qual
descança um gallo sobre uma das pernas,
tendo em volta a inscripção India Rubber
Charles Macintosh çê Comp. Manufacturers.

Na parte inferior e rara do desenho estão a
palavra Established, e o millesimo 1824.

Fica registrada sob n 1213 em virtude de
despacho da Junta-Cor:amarelai de 30 do
mesmo mez.

Secretaria da Junta Commercial da capital
do Imperara 18 de outubro de 1886.— O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

—
N. 12'

A 1 hora da tarde do dia 25 do setem-
bro do 1886, foi apresentada, por Jubas Ga-
raud, como rrocurador do John Hall &
Son, fabricantes de polvora, estabelecidos em
Londres, a marca supra que applicam nos
polvarinhos ou outros invólucros contendo

, aquelle producto. A dita marca consiste
em um circulo tendo na parte superior as
palavras Trade 11Iarh e a firma dos fabrican-
tes; no centro um medalhão ollongo do fun-
do preto com as letras FF; e na parte Info-
rior as palavras Gunpoweder-London. Em ci-
ma do circulo, e penetrando natio, existe uru
pequeno oval com une passam ° do azas aber-
tas tendo na volta a inseripção In imanta-
lms nic videbis. Fica registrada sob n. 1217
em virtude do despache da Junta Commer-
c'al da capital do Imperas, 18 de outubro de
1886 O secretario, Cesar de Oliveira.

N. 122 E3
A 1 hora da tarde do aia 25 de setembro

de 1886, foi apresentado por Jules Géraud,
como procurador do John 'lati & Sons, fa-
bricantes de polvora, estabelecidos em Lon-
dres, a marca supra que applicam nos polva-
rinhos ou outros Involueros, contendo agulha
producto. A dita marca consiste em um cir-
culo tendo na parte superior as palavras—
/Sucie Marlt— e a firma dos fida 'cantes ; no
centro um medalhão obkngo de fundo preto
com as letras EFF;e na parte inferior as
palavras Gunpowler-London. Em cima, do ei--
culo, o petsetrando 'telha existo um pequeno
oval com uni passaro de azas abertas tendo
em volta a inseripção In tanaullibus me ei-
debis.

Fica registrada ssb n. 1.218 em virtude
de despacho da Junta Cominercial de 30 do
mesmo moz.

Secret Iria. da Junta Commsrcslai da Capital
'o Imperio, 18 de outubro de 1886.— O se-
çretario, Cesar de Oliveira,

174
A's 11 horas da manhã do dia 18 de ja-

neiro de 1887, foi apresentada por Jules Gé-
raud, como procurador de John Bazley White
& Brothors, limita], industriaes, residentes
em Londres, a marca supra de que usam para
distinguir o cimento e outros productos mi-
neraes, 'de • sua fabricação empregados na
construcção'de edificios.. A' dita marca con-
siste em um circulo tendo em volta a firma
dos fabricantes e a palavra Landon ; e no
centro a palavra Portland, que pôde ser sub-
stituida,por outra, conforme a qualidade do
producto ou mesmo eliminada, assim comi)
um monogramrna formado das inicia% dos
fabricantes. Fez-se o registro sob n. 1.274,
em virtude de despacho da Junta Commercial
de 21 do mesmo mez.	 •

Secretaria da Junta Commercial da Capital
do Imperio, 12 de fevereiro de 1887.-0 se.
cretario, Cosa'? de Oliveira.

.	 ,

N. 12i
A's 11 horas da manhã do dia 18 de ja-

neiro de 1887, foi apresentada por Jates
Géraud, como procurador da The Phosphor
Bron.3e Company, limited, com séde em Lon-
dres; a marca supra de que usa, para distin-
guir 03 objectos do sua fabricação, taes como:
obras lavradas ou não, barras, arame, peças
de maehinismos quaesquer, parafusos, roscas,
facas, tezouras, molduras, cavilhas, tubos,
pregos, joias de imitação, instrumentos para
architectos, engenheiros, marinha, exercito,
etc.; e emtim quae.squer objectos fabricados
com metal denominado Phosphor Bronze.

A dita marca eonsists em uma roda den-
tada, tendo em volta a inseripçã,o Phesphor
Bronze ampany, limitai, e no centro Trad
Mark.	 ,

Fez-se °registra sob o n. 1275, em 'vir-
tude de despadro da Junta ~marcial de 21
do mesmo mez. .

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital do Imperio, 12 de fevereiro de 1887.
— O secretario, Casar de Oliveira.

ANNUNCIOS

Acha-se á venda nesta repartição a CON-
STITUIÇÃO AMERICANA—noticia historica,
texto o commentarlos por Luiz Vossion.
Preço $500.

PRIVILEGIOS

JULES GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,enear-
rega-se de obter privilegies no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por aflito e de e$

por quatro mexas.

Podem ser tomadas em qualquer tempo,.
mas terminam sempre nos mexes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarera o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentas, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com.
o disposto no art. 28 do regulamento de 20
de Julho de 1889.

Rio de Janeiro,— Imprensa Nacional.— 18,90


